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A V I S O S 

ADVOGADOS O dr. Bras í l i o MA-
chado, «j A l can ta ra M a c h a d o tftm 
«eu ov.criptorio na rua da Qui-

anda , 6, (Assoc iação Commerc i a l ) . 

ADVOGADOS- Dra . Pedro Lessa e 
Oduva l d o Pachoco e S i lva . Escri-
ptorlo, r u a do S. Bento, 23. 

COLLEGIO J o i o de Dous—Mantém 
reg imens d isc ip l inar , l iyjçieníco 
e educacion is ta perfe i tamente 

europeus . O director desta fo lha 
p res ta i n formações . Ladeira d o Car-
m o , 45. Ca ixa 514. 

DR. MATHIAS VALLAD A O --Mo-
l«'N(lnM picrvoKim, «lo roriirào o 
«So pu lmu» . Res idênc ia , B a r ã o do 

I t ape t i n i nça , 71. Ccnsul tor io , r u a Di-
t a , 10-A, do 1 às 3. Te lophone , 652. 

' I ^ R . J A Y M E SERVA, med i co . Con-
1 J su l t o r i o , l a rgo do Rosar io , n . 1, 

meio-dia à u m a hora . Resi-
dênc i a . rua V isconde do Rio-Branco* 
85—Teíephone 437. 

DR . CARLOS D E N I E M E Y B R , me-
dico-operador e parte i ro (espe-
cial ista em molés t ias dn senho-

ra«) , com l onga prat ica dos hospi-
taos de V ienna , Par i s e B e r l i m ; ex-
In te rno da c l in ica c i r ú rg i ca o ox-
preparador da cadoira de operações 
na Facu ldade do Rio de J ane i r o . 
Consu l tor io o res idenc ia—rua do São 
Ben to , n . 85, sobrado . Oon su l t a s , do 
1 à s 3. 

INSTITUTO F E I T O S A - *Ro Pau lo— 
Vil la M n r l n n n a D i roc tor : Migue l 
A lvos Feitosa. Vrospectos , n a se-

cretar ia do col le «jí© o u na rua 'Dire i-
ta , n . 14. 

LOTERIA LOtTO—Ext raoçOes in-
transfer , às terças-feiras, 

quintas. <*» sahbados. Le iam o p l ano 
n a secção «H o H annunc i os . 

OD ^ THEODORETO NASCIMEN-
T O , especial ista em syph i l i s , 
molést ias de estomago « intes-

tin a» , de vo l ta do sua v i agom à Eu-
r o p a , reabriu o seu consu l tor io à rua 
V io renc io de Abreu , 27. Ass is to a 
p a r t o s e faz operações. 

Consul tas , das 10 às 11 e d a s 4 às 
Í5 d a tarde. 

RECOMMENDA-SE a le i t u ra na 
secção compotcn to do a n n u n c i o 
• Molést ias c med icações con-

ven ientes» . 

TELEGRAMMES 
R I O . I I 

O ür . ITu i I r n t c vem no pn l a r i o nn 

flCKunil'1-roira p rox imu , ul l in «le pre-

s id i r no dcMpuclio. 

FC rum OMNÍKIKKIIIN II* nomeação« 

par a a A i rundc^u dcNNii r np i t n l . 

O nr. JONÓ «lo 1'ntrocinio fowã ison-

<nm br i lhan te rou í tTonr in pol i t ica . 

•Mondfk mu i t o upp land ido o aroiupn-

n h a d o até. á «fl tSnde «I» Mit»». 

•3«Je o an i an l i ù f a r á outra« . 

Houve bojo , á u m a hora «la mn-

d r i i l n , « l o l cn to inc«>ndio n o pré-

dio"-.- I » » d a rua de H. Pedro , com-

municando-NC a oti lran COMUM «la rua 

d a Bmperatrix. Foi r»'tira«lo do en-

tu l ho o eodnvcr carhonlNado d<» enr-

p i n t o i r n J o ã o An ton io do Ol ive i ra . 

«iue pr rno i tava na ounn onde *e deu 

o « I r àMtro. Mtippõi-ee que o i ncênd io 

foi «anua l . 

.% l ' an inra npprovou por u n a n i m e 

votação nom i n a l , cin terce i ra diw-

cuMHÛo, o projecto «le n inn in t i a . que 

foi IOKO env iado ao Nenado. 

1'MM para a«|ui o coronel Ma r c i a no 

de .nuKullaãcH. con imandnn l o d a ••:»-

cola Mi l i t a r do l l lo-Urande do Mui. 

Mollcltou re fo rma o coronel J o »6 

•Bernardo l l o r m n n . 

(Uo nono comtpondênU) 

mio. ia 

O governo pediu o credito do 14 

m i l contou de rei» para oceorrer ao 

p a g a m e n t o do deapesns do Min late-

rlo d a Ciuerra. 

O mlnlNtro do l tv ter ior conferen-

c ia n a terça-feira próx ima com o ml-

nlNtro a rgen t i no , «obro a confecção 

da» huMCN do t ra tado «le extradlcção. 

aa quacM. dépota de outras confe-

renc ias . serão assentadas , s endo em 

• ogu l d a f i rmado o t ra tado . 

Ko Senado, o sr. l iarão de l .adario, 
n a hora do expediente, referiu-se 
a o projecto que concede SOO c«»ntoM 
ao a lm i r an t e Càoiiçalves. « leclarando 
ser umu surprexa paru si a not ic ia 
de «|tic Nimllliant«) projecto f«1rn lido 
á Mesa . porque, se tivesse ouv ido a 
sua lei tura, ter ia fulado. a d e a n t a n d » 
a l g u m a cousa p a r a a so lução que a 
proposta merecer . 

Disse mu is o l l lnstre orador que. 
corno se t rn t ava de recompennar 
•erv lços . e s t imar i a saber u «ii ianto 
el les mon t am e e m «icu&ito se podem 
a v n ü a r os sacri f íc ios do povo brasi-
leiro. que vive sol» a pressão das 
g r andes necessidades. 

ncfrriu-N<> u d«'*p»sits fora d a lei, 
Inc lu idu u «|U» r«»cel»eu. a t i t u l o «le 
r emune r a ç ão pela defera da Ilegali-
dade . o a l lud ldo a lm i ran te . Qual-
q u e r officiai de m a r i n h a de d ign ida-
de contentar-se-la com os venci-
men tos que lhe coubessem n o cum-
pr imen to dm deveras. Al lud iu a o re-
quer imento que apresentou, o qua l 
• t é hoje n ã o teve renposta d o go-
verno, i ndugundo «|«iacs us so i nmns 
recebidas pelo u lm í r an t e «Gonçalves 
d u r a n t e a revo l ta , o seu emprego e 
que contas prestou. Admlru-se de 
q ue o Mcnado t ra te do projecto, 
q u a n d o n ão pôde Ju lgur o cus«» som 
ter a s Ínrormuç«"»«>s pedldus. Fa lou 
de suas v iagens e comuilsNiles. nas 
«luaes dera semjire exemplos di^ mo-
ra l idade. n ã o íre«|ucntando cnsns 
tf e tavo lagem. Itererlu-so depo is ú 
bravura do a l m i r a n t e Conço ives na 
guer ra «lo L*araguay O «ION seus 
m a u s exemplos d«' Ind isc ip l ina . Mis-
se que. so rosse possível, ped i r ia que 
ta l som m » revertesse n fa \ or du es-
posa do a lm i r an t e , porqtn» sab ia 
que csNe d inhe i ro nus mãos del le 
ser ia exbanjado. F i na lmen te , enu-
merando os serviços p res tado» por 
aque l l e officiai super ior du a r m a d a , 
fes r e f e rendas aos assass ina tos em 
Manta Ca tha r l na . asaegurant fo que 
u m a l to c idadão extrungelro l h e ot-
flrmoii ter usco e horror e m aper-
t a r a m ão do a l m i r a n t e Gonça lves , 
por estar t i n t a de sangue . 

Duran t e esse violento MAN j i í s to 
discurso, o a lm i r an t e ttonçolves eon-
ferenclúra com n l ^ u n s senadores. 

provnvel que o l iarão d«» l.ada-
rio rc<|uelru ad i amen to «la «liscussã«» 
«lo projecto a t é <iue «» governo env ie 
UM inroriuuçòcK KoliritudoN A «4 (IB 
ma i o u l t imo. 

Fo ram bo j e n Icurnhy . em comrais-

HHÍO. i t a sp i r an t e s revoltoso«, sen-

do orudor o «eu col lega Fugen l o 

(•ruça. I*edira:n uo «Ir. P r uden t e pa-

ru de ciovo fEitrar<*ui u a KNPOIIÍ \a 

vai . <9 |ir«>sld«'site <lu I tepuhl icn res-

pondeu «jiie por si só nud i i podia 

fur.«'r. m u s nconN«*lhnvu-«»N a que re-

queressem. q ue el le fa r ia «liscutir o 

re«|uerimento c • dcHpuchuriu de-

pois. 

A l^sn imissão «In Fnmn ru eíicurre-

g s d u «I«» «lur parecer sobre o projecto 

tio sr. F r i co r«»ferent«' no nmnopol io 

de café resolveu constituir-se em 

coiumiswâo de in«|uerito e estudar o 

nNNwmpto nntCH d» «lur parecer. 

O sr. Adolpl io Uordo «liNCordou. opU 

n n n d o «|iie desde J f o s s e «ludo. re-

Je i t l indo o projecto. 

F ó r um elei tos puru n FommiNsão > 

presidente, o sr. Merxedello Correia, 

re lator , o sr. Alc indo ü u a n a b a r n . 

— Pelo sr. Cilycerlo rol nprenelita-

«lo um subs t i tu t ivo ao projecto que 

m a n d a t a r endm i t t i r os u l umnos da 

Fscolu Ml l t tur . com un iu emenda do 

sr. Merxedello. nestes termosi «Dis-

pensa as exlgencins do regu lumen-

to. inc lus ive vagos, a mat r i cu la «le 

INfHI. paru todos os ex-ii lumnos des-

ligndos por mot ivo d isc ip l inar , fican-

do sem offeito n l in ixa e cancella-

dus us respect lvns rés de ofHcio e as 

no tas Innçnd i is por Torça do decreto 

do IH de março.» 

Fsteve em learahy . onde conferen-

ciou com o dr. P ruden te , o m in is t ro 

«lo Fxter lor . 

[Do nono corrttpo«d<nt*) 

MA* TOM. I I 
Café i 

O mercado munteve-se sem nni-

ranção. cons fundo vendas «lo 13 .000 

sacciis. n n bnse de l fllHOO. 

Fntruram l I.SMn saccas. 

A Airundega rendeu hoje ré is 

ISI .MIt lUf, 
A Becehedor ln . 

Mov imen to mar i t lmo . 

Fn t r ou o vapor u i le inão >Uraf llis-

marUu. de B r e m e n , com vnrios ge-

-neros, a y,erre<»»r l l i i low <V C. 

Sr eNperudu ucjul a m a n h ã a bandu 

mus ica l «lo .1.« h a t a l h ão «le policia, 

aftm de tocur nus testas do «1'lub 

Democrutu «. 

A iuun l i ã hii fer iado nus f lepur i l-

çães publ icus e no couimercio. 

(Do nosf correspondenl») 

Descoberta da Ame-
r ica 

Em egual dia do anno de 1492, 
Christovarn Colombo, após tormen-
tosa viagem, cheia de mil acciden-
tes, descobria, illuminada pelo sol 
esplendido de um dia primaveril, 
a encantadora ilha do íiuanahy, 
mais tarde denominada de S. Sal-
vador, uma das mais bellas das Lu-
cayas. 

0 illustre italiano, cujo local de 
nascimento foi por elle mesmo 
designado nas palavras «Della quale 
cittá di Génova io sono uscito e 
nella quale sono nato», bem me-
receu que por tamanho feito lhe 
fosse permittido inscrever nas suas 
armas a immortal divisa: 

Por Castilla y por Leon 
Nuevo mundo lialló Colon. 

M o podíamos deixar de comme-
morar uma das mais grandiosas 
datas da historia americana. 

CRECHES 
Bando precatorio 

(Jrandc c hrillinnti! preslilo per-
correrá aiiianliã as ruas • la cida-
de, esmolando em beneficio das 
creches. 

Felizmente, o bom tempo parece 
querer tir em auxilio dos albergues 
infantis, promettendo-nos um do-
mingo esplendido, desanuviado e 
puro como /> pura a idM pela qual 
o director desta folba tanto se es-
força. 

-A Sociedade "Gruppo Iledufci 
deliu Patrie llattajrlic" l'ar-se-4 re-
presentar no bando precatorio por 
uma eominissAo composta pelos 
srs. Palmieri .Nicola, Amadeo Gio-
vanni, Hollini Giovanni, Valzani 
l.uigi e Itepctto l.uigi (porla-ban-
tlicra). 

Da cxma. sra. I). Maria de Naza-
reth Carneiro, residente em Ytú, 
recebemos hontein a quantia de 
!iOg, para as creches, commemo-
rando o anniversario do chefe da 
família a quo pertence aquella 
sra. 

De um distincto cavalheiro, quo 
deseja occultnr o seu nome, cum-
prindo com um dos mais bellos 
preceitos christãos, recebemos tam-
bém para o mesmo liiu a quantia 
de li-iSOOü. 

Acções como estas nobilitam de 
sobra os seus auelorcs. 
Uuuntia publicada 2Q:2U$(I00 
Mais esses tligoiH) 

29::i2!igOOO 

Temos 4 venda, em benelleio ilas 
creches : 

«lIMoria dos tros grandes capi-
tães da antiguidade, Alexandre, 
Annilml e Cesar», pelo deputado 
federal dr. Cesar Zaraa; um grosso 
volume, )0g. 

«Itucursi) proferido pelo dr. Jofio 
Monteiro, no enccrrament» da Ker-
meitse», lindo folheto com capa 
imprensa a três córes; preço ininl-
mo, Igouu. 

O P 3 N I Õ E S 

A postos 3 
E' tempo do se aggremiarem os 

monarchistos, formando um par-
tido que, franco e desassombrado, 
defronte com os dominadores. 

Muito justificável e honrosa, a 
abstenç&o até aqui observada. 

Constituiu, ao mesmo tempo, 
altivo protesto e o desempenho de 
um dever de lealdade. 

Cumpria que a experiência da Ite-
publica se ellectuasse sem o me-
nor embaraço levantado por seus 
adversarios naturaes. 

Dahi o retrahimento do maior 
pumero. 

.Não podem, pois, os republica-
nos attribuir a manejos desses ad-
versarios o insuccesso do ensaio. 

A Republica dispô* de raro (!on-
juncto de condições propicias para 
radicar-se no paiz, cumulando-o 
de beneficio«. 

N'ílo o conseguiu. 
A responsabilidade do fracasso 

recue exclusivamente sobre os 
vicios constitucionaes do regimen, 
ou sobre a inépcia de üeus ade-
ptos. 

Como quer que seja, os monnr-
cliistas,—nüo lia contestal-o,—dei-
xaram lhes o campo absolutamen-
te livre, apartaram-se, calaram-se, 
adheriram, nio raros, de bóa fé, 
acreditando que o 15 de Novembro 
corrigiria os erros do Império, 
bcmfeitorisando em todos os sen-
tidos a situação nacional, 

Mas o protesto está lavrado ; dura 
que farte a experienpia infelii. 

Inicie-se nova phase. 
Como filhos prodigos, regressem 

os adhesistas liem intencionados 
aos primitivos arraiaes, reconhe-
cendo nobremente o seu transvia-
meotov 

Reassumam os silenciosos c afas-
tados o logar que lhes pertence, 
exclamando í Patria : 

•Nunca te abandonámos ; apenas, 
como nos desdenhaste, apparen-
tando volver n tua confiança paru 
influencias incompatíveis coinnos-
co, as quaes apregoavam que te 
proporcionariam inauditas ventu-
ras, desviámo-nos com dignidade, 
sopitanilo a nossa magoa e rogan 
do a Deus desmentisse as nossas 
apprehensões. Demasiado, porém, 
expiaste a tua falta. A nossa re-
serva deve findar. Equivaleria a in-
dilferença o proloiigal-a. Eis-nos a 
teu lado, promptos i curar-te • as 
feridas, a mitigar-te os dissabores. 
Dos transes supportados tirarás ef-
flcaz ensinamento. jCanhasteítraque-
jo de homens e factos. Conheces 
agora a inanidade de certas tlieo-
rias, o engodo de certas promes-
sas, a perigosa falsia de certas pa-
lavras seductoras. Ci ro custou-te ; 
mas ainda bem !» 

A attitude dos mcnarchistas pe-
rante a docilidade com que a ua-
«ão se submetteu ao levante de 
jKHÍ) equipara-se á do flllio extre-
moso, cuja mái, desattendendo-o 
e apoiada e.m outros filhos inex-
pertos, rcalisasse pessinfo con-
sorcio. 

A principio, o primeiro, sem ces-
sar «le respeital-a e amal-a, retira-
se, acabrunhado e emmudecido. 

No fundo do coracSo, formula 
ardentes votos pela fortuna delia, 
abstrahindo-se, entretanto, de qual-
quer co-participaçflo nos negócios 
e na vida intima do deíástrado ca-
sal. 

Mas quando, ao cabo de annos, 
a união cada vez mais infausta se 
patenteia, insusceptível de melho-
ria, quando o padrasto entra a 
maltratar a victima que se lha en-
tregou ilhidida, a immolar-lhe sa-
grados interesses, a prejudicar-lhe 
a honra, a mutal-a, então não 
cabe mais áquelle filho o direito 
de se conservar á parte, antes cor 
rc-lhe imperiosa obrigação de in-
tervir, resoluto, promover o des-
quite, defender, a despeito de 
quaesqiier sacrifício», a desgraçada 
que, por se haver tornado tal, me-
rece dobrada dedicaç&o. 

E o caso do governo republica-
no é peior que o do padrasto. 

Esse pôde invocar títulos legiti 
mos, cmquanto o governo repu-
blicano iiiipúz-se á nação brasilei-
ra pela lorça e tetn-se mantido 
pela coacção. 

Ella, se aniiuiu, fel-o fóra de si, 
sentindo a ponta das bayonetas 
sobre o peito. 

Trata-se de monstruoso connu-
bio, em que a fraqueza, a ignorân-
cia, a candura de uma das partes 
foram violentadas e oppriinidas 
pela outra. 

Qual o resultado? 
0 antigo l«r pacifico, bonançoso 

e digno, eil-o hoje desmantelado, 
poli ilido de Uma e sangue. 

Podemos, os hordeiros das al-
tas normas de outrora, permane-
cer impassíveis, desabafando em 
estéreis lamuria» .? 

Nâo 1 Urge que nos entreponha-
mos, sob pena de incorrer na pé-
cha de cumplicidade. 

A inacção engendra a paralisia. 
Se não usadas, as mais fluas ar-
mas se enferrujam. Privada de 
exercício, a robustez se amollrnta. 
Sobrevem o desalento, a apathia, 
u morte. 

Ergain-ie os moaarchistas, con-
greguem-se, organisem-se. 

A oruranisação, não ha duvida, 
produzirá inconvenientes, qual o de 
unir os republicanos, dando lhes 
a cohesão e a solidariedade do pe-
rigo. 

Mais hábil fóra talvez ceder-lhes 
espaço,Tdesembaraçado para ac-
cumulirem irreparáveis desacer-
tos. , 1 

Mas taes desacertos damnifleam 
tudo e todos, de maneira a nulli 
ficar o elfeito do remédio, quando 
o trouxerem. 

A restauração dev« encaminhar-
se por estrada larga, lisa e clara, 
embora mais longa, e nunca por 
escuda« veredas. 

emos prélio de cavalheiros, 
«Mraldadaf, incapazes de 

tramas equivoco«, de modo que 

Trávi 
nsifjni 
I .nuas 
ip.i!» o»embates, vencedores o ven-
' >• possam ap«rt»i -.' »* mãos. 

A Micoumliirino», glorifique-DOS 
u lia do *ol o derradeiro alento. 

Quanto ao mal oriundo da con-
centração republicáda, essa con-
tèntrição servirá, ao contrario, de 
evidenciar a sua inconsistência. 

Os reis allgurain se grandes ao 
povo,—diziam durante a revolução 
france/.a,—porque o povo os con-
templa de joelhos. 

Os republicanos, entre, nAsi «•'» 
parecem numerosos e solidou a 
quem os Olha de esconso, Com ti-
midez. 

Enearemol-os ardidamente, face 
a face, e não nss hão de amedron-
tar as suas proporções 

E póssivel, é prevavel mesmo 
que em começo padeçam os ino-
uarchistas perseguições e abusos. 

Não importa. Nada valem as 
causas que não arrastam riscos e 
não contam martyres. Nos mar-
tvres, escreveu Itenan, está a pe-
dra de toquq de uma religiflrt ; ne-
nhuma verdade se estabelece sem 
elles. 

E nem haverá martyres. A orga-
nisaçáo importará garantia, a ho-
mogeneidade formará ura escudo. 

Confiança e paciência, co-reli-
gionarios e amigos I 

Na paciência, üssevífá Pilt, resi-
de a virtudo primordial das políti-
cos. A confiança, no conceito de 
tiirardin, gera a moderação e a 
moderação faz a fortaleza inven-
cível. 

Confiança nos homens ! Os bra-
sileiros, afinal de contas, não pos-
suem qualidades somenos ás de 
tantos povos que cahiram, solfre-
ram e se regeneraram. E' preciso 
acceital-os e aproveital-os como 
elles são, e não como queremos 
que sejam, ou sonhamos deves-
sem ser. 

Confiança no direito, na justiça, 
no progresso, nos princípios super 
nos que regem o planeta, os rpiaes 
prevalecera sempre, comquanto 
muita vez não lhes logremos dis-
cernir a acção. 

Confiança nos destinos do bra-
sil. Seria extraordinário absurdo, 
impossível attentado contra a lógi-
ca universal, qu* de prodigiosas 
premissas, quaes as que nos de 
para a nossa incomparável natu 
reza pliysica e moral, somente ex-
trahisseraos a conclusão do descré-
dito, da anarchia, do retrogradis-
mo. Os eclipses são phenomenos 
passageiros. A sombra ephemera 
qiu originam não perturba a mar-
cha dos astros 1 

Confiança, sobretudo, em nós 
próprios, em a nossa iniciativa, 
em o nosso esforço ! 

Quccri et invenits. Querer cu-
rar-se é metade da cura, ensina 
velho provérbio. 

E 11111 pensador moderno accres-
ta: Todo desejo energico se rea-
lisa; a propesição parece ousada : 
—é consoladora e e verdadeira 

APPOXSO CELSO 

Fraude. 

D. Geraldina Camara, moradora 
no largo da Liberdade, n. 13, e 
fazendeira em S. Sunio, vendeu, 
por intermedio de terceira pessoa, 
um certo numero de saecas de café 
aos srs. Costa Júnior &C., da rua 
Episcopal, n. 18, as quaes, porém, 
não lhes foram entregues, como 
era natural. 

Desconfiados do caso, consegui-
ram os mesmos srs. averiguar que 
o intermediário da venda, em vez 
de consignar em São Simão a mer-
cadoria referida áquolles srs., fé 1-0 
a qualquer outra pessoa, e, vindo a 
São Paalo, despachou o café e ven-
deu-o a lüjjSUO em uma casa da 
rua do Braz. 

E que tal está o gajo ! 

0 sr. ministro da Industria vai so-
licitar ao nosso ministro em França 
providencias para que ao dr. David 
Campista, commissario, em Gono-
va, de emigração para Minas, se-
jam entregues todos os documen-
tos que interessem áquelle Estado 
e ao llrasil, que pertenceram á ex-
tincta Superintendência Geral de 
ímmigração na Europa. 

De uma vária, do Jornal de ante-
hontem : 

«E' provável que não passe tal 
qual, em 2.* discussão, o projecto 
approvado hontem em t." discussão 
na Camara dos deputados, annul-
lando o acto do presidente da Re-
publica que mandou desligar da 
Escola Militar os alumnos que alli 
praticaram gravíssimas faltasjeonlra 
a disciplina e o decoro militar.» 

Auctorisou se a Superintendência 
das Obras Publicas a despender as se-
guintes verbas : 1:0848700, nas obras 
da cadeia de S. Carlos do Pinhal ; 
21:0078505, com as obras do gru 
po escolar da mesma cidade ; réis 
3:0538518, nas obras dos aterros da 
estrada de Araraquara a Bôa Espe 
rança ; 10:153|505, para as obras da 
cadeia de Araraquara ; 2:10'Jg750, 
para a cadeia de Jaboticab.il ; 
e 10:1688025, para as obras do Hos-
pital de Isolamento de Santos. 

Conforme já noticiámos, o sr. dr. 
Assis llrasil tem muito adeantado 
um livro sobre o governo presi-
dencial. 

Esperamos poder publicarem bre-
ve ura excerpto desse novo traba-
lho do auctor da Democracia repre-
tenlaliva. 

Denuncias. 
0 dr. Costa Carvalho, 1." nromo 

tor publico, denunciou hontein, ao 
dr. juiz da 1.» vara criminal, Ma-
noel Dias da Fonseca, incurso nas 
penas do art. 30:i do Código Penal, e 
ao juiz da 5.* vara, João Avelino 
de Freitas, José Antonio, João du 
Harros, Manoel Ferreira, Innocen-
cio Grisolino, João José da Costa, 
Marciano Avelino de Andrade, An-
tonio Triano Cordeiro e João Men-
des de Almeida, incursos nas penas 
do art.J 350 do mesmo codigo, e 
Paschoal Pastor, Thomaz Itibeiro, 
Tagliareti Natali e Barberi Cesar, 
incursos nas penas do mesmo urt. 
com rcfcrenciu ao de n. 21, § 3°. 

Communicain-nos que fica sus-
penso por alguns dias o serviço 
das Cozinhas philauthropo-econo-
micas. 

Da Alleir.anha 
I2*. SERIEJ 

X 
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IÍF.KUNEÍÍ ÍAtiECl.Aff 

Setembro, IS9.Ï 
Já tenho por vezes falado dos jor-

naes de Kerlim • de çomo são bem 
feitos, maneiros e IntefeSsànteá. 

De formato pequeno, sem erudi 
ção, leves e graciosos, os jornaes 
de Berlim fazem-se lidos por pnro 
prazer esthetico. Os jornaes de Pa-
ris (e não falemos dos da America 
e de algumas cidades alleinãs não 
pertencera ao genero Totcfrenbuch : 
sào grandes como umá portd è .1 
gente, ao leval-os, precisa fazer os 
mesmos cálculos de que necessita a 
ascensão de um piano a um quinto 
andar, por escadas de parafuso. 

Por isso todos os restaurants, con-
feitarias e cafés têm estantesi-
nhas de escaninhos, similhantes 
ás estantes de piano, porqiie oâ jt3r-
naes sáo mais ou menos uo formato 
de uma musica. Isso não os impede 
do crescer, porque crescem por es-
pessura ; o Lnkal Aiiztitjer, por 
exemplo, nos domingos tem 30 ou 
40 paginas e ás vezes mais. 

Também ha, em Berlim, um re-
butallio de jornaes grandes e de 
formato análogo ao do Temps, de 
Paris, mas são poucos e tendem Já 
a desapparecer. São, etn geral, fo-
lhas de partido, pouco populares e 
séi Interessam a uma certa e deter-
minada clientela. 

Entre os jornaes de grande cir-
culação, de que, prometto occupar-
ine neste e em outros artigos, dis-
tinguem-se a Vossiije Zcitunq, o 
Uerliitrr Tagcblatt e o l.nkat Anzci-
yer. Coin excepção do primeiro, 
nenhum destes tem voz ; isto i, 
nenhum influe na politica ou na 
direcção dos negócios públicos. 
Mas são elles decerto os niais li-
dos, os mais estimados e encon-
tram-se por Ioda parte. 

Direi hoje alguma cousa do fler-
liner Taijehlatt, que occupa um lo-
gar médio entre os très de grande 
popularidade ; não tem a circula-
ção extraordinaria do ultimo, nem 
a auctoridade do primeiro, mas é 
popular também e é também ouvi-
do com algum acatamento. 

Demais, não lhe falta o interesse, 
a sensação, que é a mola real nessas 
machinas. 

O Derliner Tageblatt sai duas 
vezes por dia, como todos os jor-
naes importantes da capital, e as 
suas secções de noiicias locaes e 
politicas, os telegrammas e as suas 
pequenas notas subitanciaes e in-
teressantes sobre o theatro, as ar-
tes e as sciencias sáo redigidos com 
espirito e habilidade. Aceresce que 
a folha sabe procurar a bôa collabo 
ração,o que, aliás, não é muito dif-
fleil na Allemanha e agora vai en-
cetar a publicação de um roman-
ce de Nataly võn Eschstruth, uma 
escriptora que tem já pelo ine 
nos très romances de grande popii 
laridade : o Polnith Blut,o Bo/luft 
e ainda outro cujo nome não m< 
occorre agora no momento. 

Não tem Natalv, de certo, o cul-
to aristocrático da arte. Não é nem 
psychologista, nem naturalista, nem 
inystica ; mas tem a capacidade de 
comprehender as paixões popula-
res e pintal-as com extrema elo-
quência. A alma alleraá para ella 
não tem segredos dilflceis c obscu-
ros : parece lhe luminosa, clara e 
sem labyrinthos. 

0 novo romance de Natalv tem o 
titulo Der Stem iles Gtiicks, e eu 
o recommendo ás jovens alie 
mans qur adoptaram a minha pa-
tria ou abi nasceram. 

Mas o que torna o Derliner Ta-
ijeblatt interessante, são as peque 
ninas revistas semanaes em sepa-
rado que a folha distribue aos seus 
assignantes c sáo nada menos que 
cinco. 

Uma é consagrada á economia 
agrícola, domestica, ao trato dos 
jardins, dos campos e dos animaes. 
E' destinada especialmente ás do-
nas de casa, aos lavradores, aos 
pequenos industriaes do campo. 
Parece-me interessante, por menos 
que eu enlenda do assumpto, e é 
sempre illustrada c excellentemen-
te impressa. 

Outra éa Deutsche Lesuhnlle, sa-
lão de leitura, onde se encontram 
noveilas, contos e essa litteraturu 
<le família que, aqui entre pareu-
thesis, eu detesto cordialmente. 

A terceira é o VIU, revista de 
caricaturas da semana, sobretudo 
de caricaturas politicas. 0 Clk é 
muito lido e é feito realmente com 

âraude dose de espirito. A secção 

o correio lembra uin pouco a dn 
Semana, tão bein redigida por ll-n-
rique de Magalhães. No ultimo nu-
mero do Utk leio a espirituosa cri 
tica deste annuncio: "lhe Verto 
bumj mit Fraeulein Anna Pospiech 
zie/ic ich hiermit—besonderer Uins-
taende Wegen—zurueck. — P.» 

A quarta e quinta revista sema-
>nal saem todas as segundas-feiras 
e são : a Technische llundsch.au, 
que dá um resumo de todos os 
progressos das artes teclinicas, as 
invenções era matéria de machi-
nas, vapor, electricidade, applica-
ções scientiflcas ás industrias etc., 
e traz illustrações em zincographia; 
e a Xeiti/eist, que, a meu vér, é a 
melhor de todas e a que mais me 
agrada; é toda collaborada por es-
criptores de valia c traz sempre 
dous ou très artigos de interesse 
universal sobre a scicncia, a phi-
losophia ou a critica, ou o ensaio, 
genero litterario menos pretendo-
so que a philosophie e mais seve-
ro que a critica e que é tão pou-
co conhecido entre nós. 

Todas essas revistas seinaiides 
não contam mais de l a 0 pagi-
nas; mas dão á folha ura caracter 
de variedade o de interesse que 
bem se pôde imaginar, sobretudo 
na província, onde a monotonia 
reina eterna. 

Como não sou bisbilhoteiro nem 
politico, nem homem de negócios, 
e não amo lér noticias seiifto em 
moderada medida, o llerlincr Tu-

I ijcblatt não 6 a folha da rainha pre-

dilecção, a não ser nos seus numé-
ros das segundas-feiras, cuja leitu-
tH g*j Bte »*i tornando indispen-
savei. 

Mas acredito que umu .o'ffH 
assim feita, material e intelieetual 
mente, poderia obter um grande 
êxito, mesmo numa terra como a 
nossa, em que pouco se lè e lêem se 
principalmente as mofinas •• os 
.1 pedidos. Cadíi nUm^ro do llcrli-
ner Taijeblatt custa apenas cifi' oen-
ta réis, cora esse mau cambio de 
lioju. 

Por táo vil preço não se pode-
ria e.íigir cusa alguma melhor. 

Para concluir, coíítS";1 loui uma 
pilhéria que li num dos suple-
mentos da folha de que me oceu-
po. 

1,'m escriptor naturalista lè ao 
critico um capitulo do seu livro 
inédito—p Diário de um artista : 

«Dia 2H. Ü Cttt ' colmo e azul. 
As ruas enchem-se de ritrttorcs e 
vozes. De quando em vez, do lado 
das gares, vem o urro de leóa da 
locomotiva que passa. Parado a 
urna esquina .'Carlos, sequioso da 
hora feliz, de vez ein quando con 
solta o relogio... 

O CRITICO interr"ii'vendi) — Está 
errado. 

Quem é que tem relogio no dia 
28 do mez .' 

JOÃO IÍIDKIIÍO 

Mí.MSTtíO DO BR\SiL EM LÍSBOA 

Nação portugueza 

Baunilha. 

Esta planta indígena, de grande 
Utilidade na confecção de prepa-
rados pharmaceiiticos e industriaes, 
cuja llõr exbala tão delicado chei-
ro, tem no sr. Paulino Vieira, resi-
dente em Taubaté, um carinhoso 
cultor. 

Já não é pcíplena a extracção do 
delicado e iit.il vegetal nas phar-
maeias e fabricas desta capital, ás 
quaes aquelle sr. o tern apresen-
tado, devidamente preparado. 

Ahi está uma industria que deve 
ser animada. 

O Sui 

Telegrammas de Pelotas annun-
ciara que o general Galvão assi-
gnou a seguinte ordem do dia, 
que devia ser publicada tra»-ante-
hontein : 

«Verificando-se pelas partes da-
das a este coinmando, pelos chefes 
superiores do exercito coronel Car-
los Telles, coronel Aguiar Correia, 
coronel Lydio Costa, tenente-coro-
nel Paula Castro, coronel Baltha-
zar da Silveira, tenenU-coronel 
Carlos Pinto e capitão João de Deus 
Guimarães, que se acham inteira-
mente dissolvidas, dispersas e des-
armadas todas as forças que com-
punham as tres divisões ue Appa-
ricio Saraiva, sob o mando dos 
chefes Cabeda, Azambuja e Tor-
quato Severo, e bem assim as do 
coronel l.adislau Amaro e outros 
chefes, taes corno : Manoel Macha-
do, Vasco Amaro, Ribeirinho etc., 
e tendo os chefes e siib-chcfcs e 
todos os ex-rebeldes regressado a 
seus lares e a seus paeilleos labo-
res, o que consta dos telegrammas 
que em seguida publico : 

Faço saber ás forças de meu 
cominando que estão satisfeitos os 
compromissos tomados pelo gene-
ral João Nunes da Silva Tavares 
que, na qualidade de chefe princi-
pal dos ex-revolucionários, assi-
gnára o protocollo de paz, cm 23 
de agosto passado. 

Iieante da palavra official e hon-
rada dos distinetos chefes do exer-
cito signatarios, a que alliiilo, não 
é mais licito duvidar de que a paz 
do Rio-Grande seja uma realidade, 
restando apenas, para que o Estado 
volte ao seu periodo normal, que 
os bons brasileiros secundem o 
honrado presidente da Republica 
no glorioso e patriótico empenho 
de tornar a paz duradoura e fe-
cunda para a estabilidade da Itepu 
blica e felicidade da Patria. 

0 desarmamento e a dispensa das 
forças civis não tardará, estou 
certo, a ser ordenado peio governo 
da Republica, por ser, com effeito, 
um ónus pesadíssimo para os co-
fres públicos manter uma força 
civil de cérca de nove mil homens, 
acarretando despesa superior a mil 
contos de réis uiensaes, quando 
egual força de linha existe e é 
sufflciente para a garantia da or-
dem no Estado. 

Congratulo-me, pois, com as 
forças que cominando, por ver co-
roados do mais brilhante êxito os 
meus esforço? cin prol de uma 
causa que o paiz todo havia feito 
sua, e dirijo meus parabéns á Pa-
tria.» 

Em seguida á ordem do dia se-
rão publicados os telegrammas 
assignados pelos coronéis Carlos 
Telles, Aguiar Correia, l.ydio Costa 
e, Balthazar da Silveira, tcnenles-
coronois Paula 1 astro e Carlos 
Pinto c capitão João de Deus Gui-
marães. 

Em nome da redacçáo desta fo-
lha, o nosso correspondente em 
l.isbóa deu pezaraes ao sr. conde 
e A sra. condessa de Valbom pelo 
failecimento de seu filho, o sr. 
conselheiro Carlos Lobo d Avila, 
ministre dos Negocio« Extraugeiros. 

SS. exes. mostraram-se muito pe-
nhorados pelj attenção. 

Vão ter licença, para tratamento 
de saúde, por 3 mezes, o confe-
rente da Alfandega de Santos sr. 
Joaquim Nazianzeno Henriques do 
Amaral, e, por dous mezes, ojeartei-
ro de 2.» classe da Administração 
dos Correios deste Estado Alfredo 
de Souza Pinto. 

Terá tres mezes de licença, era 
prorogaçáo, o chefe de secção du-
quella Alfandega Vulpiano Caval-
canti Araujo. 

A Secretaria do interior solicitou 
da da Fazeuda que providencie lio 
sentido de serem remettidos, de 
Santos, o locomovei e os appare-
Ilios eléctricos que alli foram uti-
lisados na defeza do porto, duran-
te a revolta dar armada, e que *c 
acham sob a guarda do admi-
nistrador da Recebedoria de Ren-
das. 

PALCOS 
E SALÕES 

Lisboa, 9! de setembro 
O illustre representante da Repu-

blica Brasileira nesta corte mostra-
se, a despeito do crudelíssimo golpe 
(pie o feriu, profundamente emo-
cionado e eommovidamente reco-
nhecido, pc!«s extraordinárias e 
sentidas homenagens que o povo 
portuguez tem prestado ú sua gran-
de dor. 

A missa celebrada em Cintra, no 
<}!•• do passamento dn exma. 

sra. li. Cecil?» <te Assis Brasil, as-
sistiram todas a» p-«soas que estão 
passando o verão naquelle formosa 
estancia e que pertencem, em ge-
ral, ás classes mais elevadas da 
sociedade portugueza. 

So Porto foram celebradas no 
mesmo dia doas missas, uma man-
dada dizer peio "onsiil do llrasil e 
outra pela viscondessa de S. Boa-
ventura. 

A ambas foi numerosíssima a 
assistência, vendo-se, no meio delia, 
as primeiras auctoridades do dis-
tríeiCf representantes da imprensa, 
etc. 

Em Braga mando" o vice-cônsul 
do Brasil celebrar egual cerimonia 
religiosa, comparecendo o gover-
nador civil, o general comman-
dante da divisão, professores do 
l.yceu e grande numero de famí-
lias. 

No dia iinmediato. a Sociedade 
de lleneflcencia Brasileira, do Por-
to, fei. rezar uma missa na egreja 
da Trindade, «endo celebrante o 
eminente orador sr. conego Alves 
Mendes, que, depois daquelle acto, 
proferiu o panegvrico da linada. 

Lmíl orrçcão monumental, uin 
verdadeiro modelo «le eloquencia, 
o discurso do egrégio pr^ador 1 

Afóra as homenagens religiosas, 
as visitas pessoaes, os milhares dc 
cartas, de bilhetes e de, telegram-
mas de pezauies, merecem regis-
tro, por muito excepcionaes, as 
manifestações de sentimento de 
varias Municipalidades do paiz, 
contando-se nesse numero a Ca-
mara Municipal de l.isbóa—isto é, 
uma das primeiras corporações do 
paiz. 

A edilidade lisbonense resolveu 
lançar na acta da sua ultima ses-
são um voto de pezar pela inorte da 
digna e virtuosíssima esposa do sr. 
dr. Assis llrasil, suspender por este 
motivo os trabalhos da mesina 
sessão e enviar ao ministro brasi-
leiro uma cópia authentica da acta 
referida. 

Eis a resposta do sr. dr. Assis 
Brasil ao officio que recebeu, acom-
panhando esta cópia : 

"lllino. e exmo. senhor 
Tenho a honra de significar a v. 

exc. que recebi eoin a mais grala 
emoção o officio que v. exc. se di-
gnou enviar-me, acompanhando có-
pia authentica da acta da sessão da 
• xcelleiitissiraa Camara Municipal 
desta cidade, na qual, por proposta 
de um dos seus dignos membros, 
foi lançado uin voto de pezar pelo 
failecimento de minha esposa. 

A illustre corporação que v. exc. 
representa já me havia, por mais 
de uma vez. captivado a gratidão 
com elequentes provas da sua ti-
dalguia, expressas era sentimentos 
da mais sincera estima á minha Pa-
tria. Esta ultima demonstração, po-
rém, destinada a honrur-me pes-
soalmente, confortando-me no mo-
mento da maior desgraça que pôde 
chegar a um homem de coração, 
além de obrigar-me a eterno reco-
nhecimento, vem revelar ainda os 
elevados dotes de alma dos dislin 
ctos cavalheiros que representam 
o primeiro município do nobre, paiz 
que os impulsos do sangue já 
me faziam amar quasi tanto como 
ao ineu próprio. 

Com os meus Íntimos protestos 
de gratidão, olfereço a v. exc. a 
segurança da minha inais alia es 
tima e peco lhe a graça do levará 
presença da excellentissima Camara 
Municipal de l.isbóa as minhas hu-
mildes homenagens. 

Illn-io. exmo. sr. presidente da 
Excellentissima Camara Municipal 
de l.isbóa. 

J. F . nr. Assis I IRAXII. .» 

No seu agradecimento á Camara 
Municipal de Oeiras diz o illustre 
diplomata : 

" (is nobres e doces sentimentos 
que tal acto revela refere-se á ma-
nifestação da Camara;, a consola-
ção que estae tantas outras demons-
trações da grandu aluía portugueza 
téni trazido á minha desgraça — 
são outros tantos motivos de esti-
mulo ao amor que sempre votei a 
esta generosa nação de que a mi-
nha descende.» 

(Do nosso correspondente) 

A procura do filho. 
Uuia pobre ináe, amorosa como 

todas, escreveu-nos de Buenos-Ai 
res, pedindo que a secundássemos 
no esperançoso intuito de saber 
noticias de um filho e.vtremecido, 
do qual ha alguns mezes não re-
cabe novas e que suppõi residir 
nesta capital. 

Aquilatando do transe por que 
passa a alma da bóa mãe, não tre-
pidamos um só momento em cor-
rer cm seu auxilio, fazendo publico 
o pedido. 

A infeliz senhora chama-se D. Ma-
ria Pecheinalbec, e o seu filho, l.eon 
Pechcmalhec, com 25 annos dc 
edade, alfaiate. 

Qualquer informação pôde ser di-
rigida para aquella capital, Collegio 
das Irmãs de S. Vicente, callu Co-
chahamha 1525, ao sr. Laurentino 
Pinto Filho. 

: ,l.uiz Guimarães, o illu tre poeta, 
dirigiu ao nosso ministro em Por-
tugal a seguinte carta de pezaraes, 
pelo failecimento du sra. D. Cecília 
de Assis Brasil : 

<• Meu exmo. amigo e coUcga. — 
Para taes calara idades não lia na lín-
gua humana palavras de consola-
ção. Deixo caliir a minha lagrima 
lio oceano da sua dór.— l.uiz (Sui-
marüet.» 

« o i i i M t m « i . i > K I 

Zaraos ter, finalmente, uma esta-
ção lyrioa era S. Paulo 1 

A companhia foi contractada es-
pecialmente para vir u esta capital, 
onde já está aberta assignatura 
para 12 récitas, a preços modes-
tíssimos e com todas as garantia» 
necessarias aos srs. assignantes. 

A circumstancia de trabalhar no 
San-ilartin, de Buenos-Aires, onde 
ainda está, basta para abonar a 
merecimento do elenco, no qual, 
se não ha celebridades, se contam, 
comtudo, artistas muito acceita-
veis, alguns de real valor. 

Sobre o repertorio, abstracção 
feita da Favorita e do Trovador, 
só temos, como incentivo ao fino 
paladar do nosso publico, que re-
ferir o nome das operas: 

Lohirtigrin. 
ilanon Lescuut. 
Patjliacci. 
(Juaruni/. 
Meflslo/nle. 
Cavalleria Uuslicana. 
Carmen. 
OteUn. 
(lui/liulmo Jlatcli/f. 
Piccolo J/aijdn. 
As duas ultimas, novas para S. 

Paulo. 
A seriedade da empreza .Milone 

auetorísa-nos a aconselhar ao pu-
blico inteira confiança na compa-
nhia. 

Hoje, para commemorar a data 
gloriosa da descoberta da America, 
será levado á scena naquell« thea-
tro o grandioso draraa em 0 actos 
de I'. Giacometti, Christoforo Co-
lombo, fazendo o papel do grande 
navegador o correcto artista sr. E. 
Cuneo e o de Isabel a Catholica a 
distincta artista sra. Zaira P. Tioz-
zo. 

Lina enchente seguramente, 
t r o u e 

Em comraemoração do grandio-
so acontecimento que o dia de ho-
je lembra, será representado na-
quella casa de espectáculos o emo-
cionante drama, era 5 actos, O nau-
fragio da fragata Hndiuu. 

Não vai ficar ura só logar vasio. • 

0 actor Novelli deu, com grande 
e.sito, na cidade dit Porto, uma se-
rie de récitas. 

0 enthusiasmo do publico chegou, 
por vezes, ao delírio. 

Este eminente artista teve a 
gentilissima lembrança de enviar 
do Porto, ao director do Commer-
cio, uma sua photographía com 
dedicatória captivante. 

No alfinete de peito ha um re-
trato da esposa, Olga Giannini, que 
se reconhece perfeitamente a olho 
nú. 

Lm bcllo souvenir de alto valor 
para nós. 

Recebemos hontein a visita do 
sr. G. de Freitas Brito, represen-
tante dos srs. Freitas Hrito & C., 
emprezarios lyricos e airendatarios 
dos theatros S. Carlos, de Lisbóa, e 
Lyrico, do Rio. 

Agradecidos. 

A Secretariada Agricultura trans-
mitliu á Superintendência das Obras 
Publicas, afim de serem exami-
nados, os planos e orçamento 
relativos ás obrasprovisorias que o 
governo mandou executar pela 
S. Paulo Hailway nos terreno» 
desta, junto áestaçãodo Pary, on-
de vai funccionar a Alfandega des-
ta capital. 

Na casa "A Pêndula Americana», 
do sr. Oscar J. Meyer, estão expos-
tos os riquíssimos prémios com 
que o S. I'aulo Alhlelic Club vai 
brindar os vencedores nas corridas 
a pé e outros jogos athleticos, que 
se realisam hoje, ás U 1/2 da ma-
nhã. 

As jóias, todas adquiridas na re-
ferida casa, honram sobremodo u 
competencia e gosto do seu pro-
prietário e da directoria daquelle 
Club. 

Foram approvadas as nomeações 
de 11. Maria de Annuneiação Almeida 
e li. Brigida de Siqueira Bueno, a 
primeira para reger, como substitu-
ía, a primeira escola da cidade de 
Sorocaba, e a segunda para subs-
tituir a professora do 3.» districto 
desta capital. 

Seguiu hoje, no trem SP 2, para 
o Rio de Janeiro o dr. Cláudio 
ila Silva, chefe da locomoção da 
Estrada Centrai, o qual vciii nesta 
capital com o marechal Jardim. 

0 dr. Pujol, secretario do Inte-
rior, agradeceu ao dr. Gabriel Piza, 
nosso ministro era Paris, a remes-
sa de 20 vidros de serum anti-
diphterico, solicitando que, sen-
do possível, remetta mensalmente 
egual quantidade do mesmo pre-
parado. 

Grémio dos guarda livros. 
Installa-se hoje, á I hora da 

tarde, no edifício da Associação 
Comracrcial, aquelle grémio, dando 
posse, á sua Directoria e Coramis-
sões. 

Gratos ao convite que recebemos 
para assistirmos á cerimonia. 

0 chefe da Cominissão de Sa-
neamento do Estado foi auctor'«»-
do a contrariar com a firma Fry 
Niers i C., de Londres, mediam.-
a quantia de 410:«0g600, o forne-
cimento do materiel necessário co 
abastecimento de agua nas locali-
dades do interior do Eitado. 

Está em Paris o antigo euipn -
zario fheafral sr. visconde de S. 
l.uiz llraga. 

Ileuietteram-se ao director do Ins-
tituto Agronomico do Estado, em 
Campinas, duas lata»contendo ter-
ra do munícipio de Araraquara 
e das Cnveira», aflui lie lhe ser 
feita a competente 
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F e i a n o s s o E s t a d o 

«antas 

As folkas de hontem carecem de 
interesse, occupando se d» assum-
ptos puramente locaes, tratados com 
• paixão peculiar á imprensa ila-
qiieUa agitadíssima cidade, onde 
•cada collega empunha um gladio 
de combate para ferir, sem dó nem 
piedade, os adversarios que lhes 
M im a campo. 

0 Oiurio abre tréguas A fereía 
paitidaria, para festejar, em um 
j|ul>ilo que transborda por quasi to-
da a primeira pagina,o seu faustoso 
nnniversario. Choveram os cumpri-
mentos eiu casa do collega, como 
saraivada de settas caliiria --obre o 
inditoso Colombo, se ella hoje apor-
tasse is plagas americanas, uo meio 
da tribu dosjayobibi-ruins,naphrase 
humorística do Don Quixote! 

Paraber.* ao Diário. 
—A 7'ríbuiia, sempre com o san-

gue cálido d« quem nasceu sol> 
as ardências do Equador, referve, 
em_ "cachões de argumentos, contra 
u '"amara actual e a passada. 

Aquilio, pilo qu« diz o collega, 
è e tein sido um agrupamento po-
litiqueiro, entravando sempre a 
tuiif.ila ovante do município. 

<U e tíi... 
— O Santos Commercial censura 

o governo do dr. Bernardino em 
pvetender reunir aqui na capital, a 
15 de novembro, todas as bandas 
musicaes militares, privando Santos 
e Jundiahy das harmonias trombo-
isicas das "musicas do 2.» e :t.° re-
gimento. 

. , C«Í"P«v» , do í contra o Voto do sr. ferreira 
Lslao j4 bastaute adeautados os Alves, 

trabalhos de oonstruojao do Fórum j s. Manoel—Embargantes, Manoel 
daquella cidadtt. José Vaz de Carvalho e outros. 

0 edilicio é vasto e bem dividi- j Embargados, Antonio José Villas 
uo, reunindo, como convém, to.las 
as condições requeridas pelos Pns 
a que o destinam. 

Segundo nos itlfaííüou um dos 
membros da respectiva cominissão 
do festejas, a sua installaçio reali 
saí-s« ;\ a 15 do proximo mez de 
rtovemtuo. 

Parabéns, portanto, a Caçapava, 
pela acquisiçio desse importante 
melhoramento,—prova inconcussa 
de que também progride, acom-
panhando, com galhardia, as suas 
uturosas co-irmils do Norte. 

Consta que no Itio lòiu sido alis-
tados centenas de hespauhoou que 
se apresentam para servir nas oj» -
ações de guerra contra o movi-

mento revolucionário e:n Cuba. 

Chegou traz ante hontem á cu|>i-
tal federal o dr. Manoel Murtinho, 
X-governador de .Matto Grosso. 

Foi distinguido com o titulo de 
missionário apostólico o revdrn. 
padre dr. Julio Maria, conhecido 
orador sagrado, actualmente em 
Juiz de Fóra. 

Está no Rio o sr. Charles Wiener, 
membro do corpo diplomático da 
Yranço, que vem iuspe cciouar os 
consulados francczes no Brasil. 

desconfiamos que a inspiração desse 
amalgauiento de metaes nasceu do 
organisador da kermesse, em be-
neficio das creches, onde reuniu as 
handas do I." de policia e do cor-
po de bombeiros para a execução 
magistral de trechos da Aida, do 
Propketa e cremos que do Gna-
ra«y. Nessa noito, de minima con-
corrência, o sr. presidente do lis-
tado, que resistira á eloquencia 
fluente dos nossos primeiros ora-
doras e aos encantos da musica 
classica executada por quanto ha 
d« distincto no nosso mundo dilet 
tante, não soube retrahir-se ã ri-
bombante e mavórcia inlluencia 
•dos seus músicos militares e lá foi 
banhar-se em turbilhões sonoros 
com a mesma volúpia com que o dr. 
Prudente mergulha nas ondas do 
Icarahy. 

Quanto pôde o militarismo ! 
—A Folha, finalmente, trata ainda 

do abastacimento de agua. 

Parece-nos inopportuno o assuin 
pto, porque o governo tem alli 
engenheiros da Commissão de Sa 
neamento a levantarem a planta da 
rede dos exgottos e encanamento 
de aguas para encampar esses ser-
viços, em proveito exclusivo da po-
pulação de Santos. 

Estivéssemos nós aqui na depen 
dencia da Cantareira, e ha muito 
haveríamos morrido á sêde ou asphy-
xiados em exhalações mephiticas.. 

Campina* 

0 Diário vem mais agrícola do 
que o romano Cincinato. 

Faz bem, pois corresponde assim 
&s tradições do primeiro produetor 
d* café, em datas que não vão lon-
ge, e da cidade que tem a ven-
tura de possuir cm seu fecundo 
seio o Instituto Agronomico, a mais 
antiga e util creação paulista no 
intuito de applicar á lavoura os 
fruetos sazonados das descobertas 
»cientificas. 

—0 Correio vem atochado de po-
litica e é uma bateria electrica de 
desferir raios contra a tactica gly-
cerica. 

Uma inversão de papeis, nem 
mais nem menos, porque ao Ju 
piter Tonante da situação é que 
compete o manejo da inachina fui 
minadora, especie de caixa de phos 
phoros marca Cruzeiro—a tanto o 
prosaico positivismo fez baixar os 
deuses mythologicos. 

—A colonia italiana campineira 
já tinha concorrido para a Santa 
Casa com esmolas no valor de 
1:800Ç. 

Muito bem. 

Kibclrão-Proto 

0 nosso collega S. Paulo e Mi 
nas, folha que, pela variedade e se-
lecção de sua leitura e pelo crile 
rio de seus conceitos, acredita mais 
o progresso local do que toda 
expansão material porque tem pas-
sado aqualla opulento município 
faz-nos a honra da transcripçáo .lo 
ultimo Boletim desta folha sobre 
assumptos eleitoraes. 

Em logar separado, salientando 
um trecho desse artigo, escreve o 
benigno e indulgente collega : 

»Com a devida vénia, transcreve 
mos o Boletim do nosso magnifi-
co e illustre collega O Commercio 
de S. Paulo, de 4 do corrente. Com 
o sau modo de entender, patrióti-
co e firma, estamos de pleno ac 
«órd* : jornal independente, diri-
gido por cabeças pensantes, ó com 
maxima satisfacção que " " 
mos estas linhas. 

0 trecho, que abaixo damos, pio 
positalmeute em caracteres distin-
ctos, justifica o modo franco a dos 
assombrado com que ternos batido 
certas idéas platónicas do sr. Al-
sonso Celso Júnior, roído por uin 
desgosto intimo, acabrunhado por 
uma desillusào incommensuravel 
alluc nado por visões phantasticas 

O nossa modo correcto e sincero 
de proceder tem desagradado a 
uns certos indivíduos de posições 
dúbias, monarchistas disfarçados, 
mas consola-nos saber que os mes-
tres da imprensa sustentam a mes-
ma attitude, mantêm a mesma idéa 
« rebatem, como nós, na honrosa 
arena jornalística, elevada e pura, 
os desvarios e as extravagâncias 
de restauradores platónicos o, <li-

5amos sem hesitação—cegos pelo 
espeito, impellidos pela exijencia 

do etiomaijo. 
Valem ouro as palavras do rol -

laga carracto e nobre.» 
—A mesma folha j i tinha regis-

trado em seu «Livro de Ouro», para 
as creches, donativos naimp >rtan- ! 
cia de 247g000. ! 

Depois reproduziremos as pagi-
nas dasse pnilantrhopico livro. 

—Informa-nos pessoa dilli che-
gada recentemente que os poli 
ciaes implicados nos attentudos da 
noite de 30, contra o pacifico ne • f(oelanta José Alves itodrigues, sof I 
reram o suave castigo da transfe- j 

rencia para o Sertãozinho, onde { 

podem mais ã vontade desancar 
o proximo—missão civilisadora da 
policia hodierna. 

O inspector de quarteirão, solto 
sem mais cerimonias, anda caçan-
do pelo matto e nem denuncia 
ainda foi dada dupicllas atro lida-
das ao digno juiz de direito da co-
ritarca. 

Está provado que os delegados 
de polioia podem h >,je mais que a 
lei e representam p »1. r mais am-
plo que o dos oapitíles-inóre» de 
nefasta memoria. 
Ainda vamos parar i u 

«A' Repartição dc Estatística e do 
Archivo do Estado, para que se sir-
va informar», foi o despacho que 
teve o officio do juiz de direito de 
Parahybuna consultando a Secretaria 
do Interior se a freguezia do Bair-
o-Alto se considera desmembrada 

daquella comarca e annexa á de 
S. Luiz do Parahytinga. 

lhe traça 

llrtas Sobrinho e sua mulher. Não 
compareceram as partes. Rejeitaram 
os embargos, confirma tulo-se o 
accordam embargado. Unanime-
mente. 

Capital— Embargantes, Rodova-
lho Júnior & C. Embarcado, dr. 
Frederico Vergueiro Steidel. Não 
compareceram as partes. Rejeita-
ram os embargos, scnilo confir-
mado o accordam. Unanimemente. 

Capital—Embargantes, Rodovalho 
Júnior C. Embargado Emil Lemck. 
NSo compareceram as partes, fte-
jeitaram os embargos, confirman. 
dose o accordam embargado. 
Unanimemente. Não votou, por im-
pedido, o sr. Ferreira Alves. 

I .» C a r t a 

Meu caro 

Ir.NOTis 

Doa te cs moos parabéns pola gran 

de metaniorphcso por qu9 acaba do 

paseur o teu eBplrlto, sempre ten dento 

para as cousas que hoje onm virilidade 

de talento condemn as ! I 
LI o teu primeiro artigo, e, conhe-

cedor do estylos, tirei a conclusão ló-
gica do quo Ignotus devia sor aquelte 
mesmo m<?a amigo arri'i'la to qüo ainda 
nft ) ha raultos dias, perdendo a quan-
tia do 50$ cm certo olnb, fizera um 
Oícareeo moconho ató que uma rolha 
da 20CS o fez Chiar. 

KepKo, dun tí oe m us parabins; 
aias acho qui antes do fazores publl-

\ Socretaria da Fazeuda tomou 
conhecimento de que o sr. José Fro-
durico do Uorba, que se acliava em 
goso do licença, reassuiniu o exer-
cicio do cargo de sub-director do 
Laboratorio l'liarmaceutico. 

Amparo—Embargante, Joaquim de i , , 
»aula Souza Camargo e sua mu- i 0 , r P8ES do aitlgos, em qno to 1 

r. Embargados, Antonio de Pai 
va Simões e sua mulher. Não com -1 
pareceram as partes. Negaram pro-1 
vimento," confirmando-sc o accor i 
dam embargado ; contra o voto ; 
do sr. Ignacio Arruda. 

A agravos eiveis 
Capital—Aggravantes, Pereira & 

Ladeira. Aggravado, Ildefonso l'i 
res Monteiro. Não tomaram conhe-
cimento, por não ser caso do re-
curso interposto. Unanimemente. 

Mogy-miriin —Aggravante, baro-
nezu iI« Cintra. Aggravado, capi-
tão José Joaquim da Silveira Cin-
tra. Negaram provimento, confir-
mando se o despacho aggravado ; 
contra o voto do sr. Pinheiro Li-
ma. Não votou, por impedido, o 
sr. Iguacio Arruda. 

Aggravos commerciaes 
Bariry—Aggravante, João Frede-

rico Ernesto. Aggravados, Ciovauni 
Bernasconi & Filho. Deram 

J ilgas um vi rdadelio Camptio, dov as 
p:»r altivez do caracter procurar 
airnlliB a qu;'m tiveste a leviandade 
d i v ndir D.irlos cm qu> a cleetr:-
o d»do tom cm ccrto valer o reoc-
lh 1-os à nit'8.i em qus c-Bcreves ta 
tous artigos. 

Asílni, a autopsia síria muito meie 
apruvt-ltuvol to t u ettnio. 

B-'ru saboa qua sou ton slnooio 
amigo, o cão ÍOra Isto, não mo daiia 
uo trubullio do CEcenver-to oi,tas li-
nhas, «ndo ap"iia.i impera a eimpPcl-
dado do mea Eu o a franqueza do um 
bom caroaiaia qa« eou teu. 

NSo Ignoras que, como tu, eu tam-
bém conheço todoa os factos cm que 
a tua consciência co revolta e OBsa 
hlstoila do uma farta a ceito dou-

provi-' ' n r fo ra pergaminho, ix:glndo ura le-
mento, reformando se o despacho vado por oerasISo dos j gii na festa 

O dr. Pujol, secretario do Interior, 
de quem tudo ha a esperar, em fa-
vor das bellas-artesuo nosso Estados 
visitou hontem demoradamente o 
ateliers dos distinclos pintores Al-
meida Junior e Pedro Alexandrino, 
examinando os novos trabalhos da-
quelles artistas. 

Almeida Junior vai começar a 
sua grande tola A partida das mon 
ções, cujo esboço já está prompto. 

Sabemos que Pedro Alexandrino 
trabalha também em novos estudos 
de natureza morta. 

Pela verba-Faculdade de Direito 
de S. Paulo, do Ministério do Inte-
rior—mandou-se pagar ao lente da-
quella Faculdade dr. Augusto Ceenr 
de Miranda Azevedo os vencimen-
tos que lhe competem, do luoz do 
janeiro do corrente anno, por estar 
em commissão do governo federal 
na Europa. 

A Superintendoncia das Obras Pu-
blicas vai mandar um engenheiro 
ao Espirito Santo da Bòa-Vista, 
afim de orçar as obras da construo-
cão de uma cadeia naquella locali-
dade. 

aggravado. Unanimemente. 
Capital—Aggravantes, Faria, San-

tos ò: C. Aggravado, J vãu Salvio-
lo. Negaram provimento, confir-
niando-se o despacho aggravado. 
Unanimemente. 

Foi designado a I." dia desim-
pedido depois da conferencia de 
hoje paru julgamento 
tes 

Embargos 
Serra Negra—Embargantes, Joa-

quim Antonio dr. Oliveira Padua. 
o sua mulher. Embargados, Alfre-
do Pires de Azevedo Pimentel, 
sua mulher e outros, llelalor, o 
sr. Xavier de Toledo. 

Capital—Embargantes, Martinho 
llurchard o Victor Nothmann. Em-
bargado, John William Coachinan. 
Relator, o sr. Pinheiro Lima. 

Sorocaba—Embargantes, Candido 
Pantaleão de Sallc» e outro. Em-
bargados, Joaquim Baptista de Ca-
margo e sua mulher. Relator, o 

Ferreira Alves 

da Ptnha. ( ff.'ioccndo,comn troei deete 
Interesso, arrtutar «o incautos ató & 
biLCJ do rolota, é um ponto qno nfto 
doves pi rder do vi&ta, pois forneço 
matéria ao t u 3.° crllgo. 

Concluindo, bguardo u ioltura do 
qno protondbB publicar, o ootao, na mi 

dos seguiu- niia Eiguada nitstiva, Itto Bem des— 

leal— daae, dsrto-ol assumpto, par» 

quo aesim pes as rxpnlser os vendi-

lllOoB do templo riu j' pa".ina. 

Sou, eo:iiu tempro, com estima e 

oonBldertçBo, 

Teu amigo 

Olho de Lij/ice. 
8. Paulo. 12—10-U5 

E ' I g o o d<> i ê i ' DO 
Doi.-lur,), a bom dos quo sotTi om, 

quo. pntecondo dn cRtoinago o intos-
tlno8 a ponto no lançar tud» quunio 

; comia, o puB8 >nUo 1/ ou mais dibB 
Franca—Embargante, José Alber-i com oulluas e obatrneções, llqoot rmii 

to de Sant'Anna. Embargados, dr. oslmpnte caiado com a* tiilata» anti-

A Secretaria da Justiça solicitou 
da da Fazenda o pagamento do 
4:808G707, a José Cardoso & Ribeiro, 
provenientes do fornecimento de 
rancho ás praças da força publica, 
duranlí o mez (Indo. 

Terão despacho livre de direi-
tos, na Alfandega do Rio, os ma-
teriaes para canalisaçâo de agua e 
exgottos, em Juiz de Fóra, Minas, 
chegados da Europa. 

Enviaram se á Secretaria da Fa-
zenda os papeis relativos á apo-
sentadoria do sr. Francisco de As-
sis Valioso, professor publico da 
escola do bairro da Ponte, em .la-
carebv. 

O governo mandou orçar as obras 
neccssarias ao abastecimento de 
agua da villa do São Bernardo. 

Solicitou-se da Secretaria da Fa-
zenda a entrega, ao director do 
Museu do Estado, da quantia de 
0:5518010, importância da cons-
trucção de armários e concerto do 
aterro da praça da Independencia, 
durante o mez de setembro ultimo, 
do que prestará contas opportuna-
mente. 

TBlBUWÃLlÊJDSTlÇA 

SESSÃO DE 11 DE OUTUBRO DE 1895 

• I u l g a m e a i o H 

Ilabcus-eorpus 
Capital—Paciente, Alfredo Comes 

do Ceo Nogueira. Concederam 
soltura,por ler sido o paciente preso 
sem observância das condições le-
gaes e não so, lhe ler formado 
processo uo prazo da lei. Unanime-
mente. 

Capital—Paciente, Amaro dc Al-
meida Campos. Concederam a or-
dem para ser apresentado á pri 
moira coufercncia, com as devidas 
informações do juiz do processo. 
Unanimemente. 

S. Carlos do Pinhal—Paciente, An-
tonio Império, indeferido, por ser 
o constrangimento em cumprimen 
to de pena ainda não extineta. Una-
nimemente. 

llecurso crime 
Capital Recorrente, o Juizo, ex-

of/iew. Recorrido, Luiz Paleta. Náo 
tomaram conhecimento, por náo 
ser caso de recursos. Unanime-
mente. 

Appellaçdo crime 
Ytú — Appclluiitc, Joaquim Mar-

tins da Silveira. Appellndu, a Jus-
tiça. Deram provimento,pura anniil 
larciu o processo desde o despacho 
de pronuncia, que foi proferido 
som estar completo o numero legal 
das testemunhas. Unanimemente. 

AppelluçOes eiveis 
Santos—Appellunto, Justino Joa-

quim Ferreira. Appellado, Manoel 
Luiz Ferreira. Negaram provimento, 
sendo conUrinada a sentença appel 
lada ; contra o voto do sr. Ferreira 
Alves. 

Caçapava — Appellantes, Jacob 
Bertiolta e sua mulher. Appellado, 
tenente-coronel José de Souza Ciii 
muráes. Deram provimento, pura 
reformarem em parte a sentença 
appcllada. Unanimemente. 

Embargos 
Itapira—Embargante, o barão de 

Cintra. Eiubargudu, o capitão Pe-
dro Palhuros de Andrade. Não 
compareceram as partes. Conver-
teram em diligencia para sor pro-
movida a habilitação da parle fal-
lecida. Unanimemente. 

Santa Rita do Paraíso -Euibur 
gante.i, Delfino Machado do K-.pl 

llliilh 

João de Faria, sua mulher e ou ; ay pépticas do (ir. Ho 
tros. Relator, o sr. Oliveira Ribeiro. ' temunho esta Impon 

Capital- Embargantes, D. Maria , muiUs possuas 
Leopoldina de Siqueira Machado o : 

outros. Embargados, I). Eugenia 
do Siqueira e outros. Relator, o sr. 
Pinheiro Lima. 

Espirito-Santo do Pinhal—Ein-| 
bargante, Luiz da Silveira Cintra, i 
Embargados, José Elias Machado e j 
seu irmão. Relator, o sr. Oliveira \ 
Ribeiro. 

t apitai—Embargante, A. Rocha 
Leite. Embargados, Rivadavia & C. 
Relator, o sr. Ferreira Alves. 

Bragança — Embargantes, José 
Rizzara, sua mulher e outros. Em-

ílnielmsnn TBB 
tanto cura mm 

flistfni'Mu o roKpolt» 
VOIH qno ir,o conheceram doente « ILN-
flnhndo. — D mingiih Fatia (Firma 
rooinh1 cldfti. 

Vaoilota-D« ca t i Us as ph-.raî .ciaH. 

1 |)re»l i !<«nsn «1J» 5«itc»ii 
< le« ic l» ^ l i i nU- Jpo i 

! Em virtudo do jít estar decretada 
unia lei. pula qual so prohlbo u aber 
tura das casas commerciaes durante 

i toilo o dia do domingo o nos dias fo-
liados do moio-dlu para a tirde, cha 
maraos a attonçao (lo sr. presidente 

bargados, Antonio Comes Teixeira, Para <luo obri«uo ossra tlscaos a exo 
sua mulher e outios. Relator, o sr. . cutarom esta loi, pois quo a nao ob-
Fcrreira Alves. 

I ^ F O H ^ A Ç Ô E S 

T E U E G R A I V T M A S R E T I D O S 

No Tolograplio Nacional: 
De Campina«, para Constancia, o 

do major Azovcdo. 
Do S. Slui&o, para Maulz. 

•.. i-u.OtS 
Beallaam-so tioje oe seguintes: 
Do Haas jóias do ouro o prata, lin- I 

doa quadro etc., nu salão do Theatro 
B José, ás 1 1/2 horas, polo ar, J . I 
A. Leal ; 

Do artigos para cocheiros, Sf lluiroB I 
o corrieiroa. inachina para fabricar; 

macarrão, allies e outroa artigos, nu 
rua Jotó íioriifiioio, n. 2.1, ás mramas 
horas, pelo sr '. Iiuvos Leal ; 

Do magiiiliiM» terrenos na villa do 
8. Bernardo. « mela hora da tardo, 
polo sr. Chavo- L"al, havendo na o« 
ração da LUK UOI trom gratuito, do ida 
« volta, para OH era. pretendentes, às ! 
9 o -15 liiUMt' a ilit manhã; 

Do üius jolua do ouro o prata com ; 
brilhantes em oie-tiuuação, na rua 15 
de Novembro, n o5-A, ás xl horas, 
pelo sr i haves Lealf 

D- granito quantidade da calçados, 
fazondus. roupas feitas, mantimentos, 
inovoia. louças etc., na rua do Mare-
chal Do duro ii rt-A, ao melu-dia,' jo corrom«' 

cutarom esta lol 
Bervancla deliu por muitos acarreta 
projuizos graves ãquolloa quo a cum-
prem linimento. 

Oa commerclantes das ruas J -ão 
Alfredo o São Jofto são os que mais 
tfim infiingido a referida lei. 

Esporamos Bor attendidos. 

Os negociantes prrjudicadi.H 

A l c a t r i i o o . S a l d h y 

j Mllagro o tnnii"amo'it i quo piodu 
I ziu •»» segointcs curaa : 

D Mariantn R. OllvMr», asthnn 
: do mn'tos anroB 

Prauatsoi M,jnies. dontlsí», bron 
chit" d« í?0 amo s 

Mmn I Md'iz'inl, bronchi») asthma-
tlca do R t u » 

Zacarias M. Teixeira, o -»rros do 
eaugno. 

A Lille Mil», t.isio n Buff oç&o. 
AuKOíto H. di Carvalho, b onohito 

do 12 annos. 
Pnunny, gregn, asthmi Jnlgada In-

curável. 
Antonio Porolra dn Almnldi, rou 

qntdão o to-re. 
E * o' I - (Ultras mri^, quo n >* Ä Im 

posaívol "nuniTar, porqui t'-m -s ni--i< 
do mil ptte8tados. 

I t o l o t l m 

cou ro OK BosiBEinos o s S. PAULO 

Inaiugnr»"ido-f e no dia 15 do corren-
te a estação do Banta Bphlgooia, fita 
na alameda do Barão de Piracicaba, 
D. 4, o er. tononto coronel ooinruan-
danto fuá publico quo a estação de 
Santa Bphigonia attonde a todo e qnal 
quor Biulstrono perímetro clroumscrl-
pto pelis ruaa Formosa, Bomtiiarloi 
Brigadeiro Tobias ató A estação da 
Luz. Immlgrantoa até a alameda An-
tonio Prado, descendo a rua da Barra 
Panda, Palmeiras, D. Verldlana, Maria 
Antónia, Consolação até ao largo da 
Memoria o todas as ruas o travosaas 
nellaa comprohendldae; servindo aasltu 
a tod-\ a sona do Bom Rotiro, Cam-
pos Elyaeoa, 6auta Cecília o parto da 
Consolação; e quo para todo o Blnls-
:ro quo occorrer nossa elroumserlpção 
dovo o aviso eer dado para a estação 
de Santa Krhlgonia, cujo telephono 
tem o n. 588, o r io para a estação 
Central, 6 ru-i do Trom; e, ttnalmonto, 
quo o publico e OBpeuialaiente o com-
morelo tonham toda a condunça na 
osteção que ora so Inaugura, por Isao 
que está montada com os apparelhss 
mais modernos o entregue ao com 
mande dc um habll offlulal. 

Quartel em B. Paulo, l i d o outn 
bio do 1895. 

JOÃO FRANCISCO HA ROCHA 

Alforos-seeretarlo 
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ULCERAS Vciame de Rauliveira 

M i i g u l f l c o » r e s u l t a d o s 

Cora oxtraordlnarlo prazor o eterna 
mento grato, doclaro quo para mim 
não os Oi to outro romodlo para curar 
aa moléstias dos intestinos como as 
pílulas anti dyspoptlcas do dr. Holn 
zelmunn. O quo padeci doa intestinos 
não pos?o doaerovor, tão pouco podo 
rol rtizor a quantidade do romodios 
quo tomei. Kooorrt a muitos medleoa, 
tomoi banhos do mar, omllm. proourol 
todos os recursos n apenis consegai 
ligeiras melhoras. Coiu o uso, porém, 
das pílulas do dr. Hobizoliuann, tlqa»! 
porfeitamento bom o goso do uniB 
saúdo Invejável. 

Koeotnmendu com toda a fé as pi 
lulas anti dyapnptieaa para enrar aa 
moléstias doa Intestinos, seguro do 
resultado —H-nriquo L. Brandfulta, 
nogoclauto. (Firma reconhecida). 

Vondom-so em todas as phsrmaelas. 

C a r n e Ii<|ui<Kt 
Attesto quo t«nho eniprogido o Ex-

tracto bquido de carne, áo dr. Val-
dês Oarota, com exe«llentPS resulta-
doa, eapeeinlmcntn nas crianças e nns 
sonhoraa post-partwn ; além do sen 
flubar agrudavcl, i i » « esto vantagenB 
Incontestáveis eorao oubstanela nutri-
tiva. 

Dr . RODBIGIJES DOS SANTOS 

üni"OB depositários : Barnol & C.— 
ma Dlrolta, 1, o largo da Sé, 2. 

TODAS as Senhoras (lovem uzar 
THVMOL1NA KAUL1VEIRA 

Elixir depurativo 

Formula do dr. Nestor de Carva-
lho. Preparado do pbarmacoutico 
Alvos Camara. 

Cura o rheumatismo chronico e 
gottoso. 30 -1B... 

O A . I r ! i » r enc< i mndon 
fui residência para a rua Brlgadebo 
Tobias, f:.r)-A, e tora teu eaeriptorio à 
rua Direita, 8, das 12 ãs 2 horau. 
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l I i i n u m n n t o N 

Orando dopoaito, do todoa os feitios 
e tamanhos. Aujos, estatuas o tudo 
mala quo ccncorno a este r imo do ne-
gocio. 

EMMANOEI.K CRESTA & C , 

Rua da Boa Vista, 44 
(até 26 do ont.). 

O ( " . í t o r a l <le C u m b n r é 

é o romodlo que melhores resultado 
apresenta nas lironchltes, tanto agu 
das. como chronicas. 

Os agcntee:LEURE, IRMÃO & MELLO 

A < l v o g a d < m - 0 dr. Antonio José 
Ferreira Braga o solicitador João 
Optlz tfim o sea escilptorlo a rua 
Diroita, n. 11, sobrado. (Até 3) 

polo sr. M Campos . 

CURSO A N NEXO 

No diu '2-2 do corront-', às 11 horas 
da manhã. do.o roallaar-so a primei-
ra prova ilo cone >rao ao log-ir do len-
to de liirtorih (1o Brasil, estando ins-
criptoa |nra o mesmo, os ars. Do-
mingos Leopoldlnu ila Fonseca Silva 
o o banharei Jacob Thoiuaz Itapura 
iio Miranda. 

COMMANDO DA FORÇA PU-
BLICA 

Serviço para o dia 12: 

Sup«rl>c d > 'lia. o capitão Luiz An-
tonio íionçalv-s. 

O I " Ditashã i daià a guarnição da 
oidvlo e (,a rosco ctlvoK oÃioiaes o um 
p- ia r<-uda. 

O õ ü. 4 1,111-Ho» para ronda. 
O ooipu no ea.a laiia. 1 ollloi^l para 

ruii-.a du vu a i o o BOI viço do coa 
tun;e. 

Híítarã da piooipiilão a banda de 
mu-i -(-{do 4." batalhão. 

!i.° uniforma. 
A iinol-o- um Icd do 2.« batnlh&u 

<Srenii(> ( I on C«iiui-<ln-Si 
v r o » 

A Directoria proviaorla desto Gro 
raio cunvida a todos os frs. foelos 
para comparecerem no aabbado, 12 

i < hora da tarde, no 
odifti-io da Aasueiacão Ciinmiorclal, 
btliu do n»Hl«tir«m ã instsll-çlo do 
(iretnlo o posse da Diroeti/il t eleita 
em asaemblAa geral no 5 dente IOOZ . 

2 - 2 

V o c o m m e r e l o 

ANT-INIO PINTO ALVES communlca ás 
poiacaa com qao tem transai-çOoi eora 
morelaii quo n"sta data constituiu aen 
bastante procurador nesta el lado. pira 
tratar do t(,d' s os seos negocion, o pou 
antigo gnarda-IIvros o tr IOFA V Pi-
nheiro, quo poderã arr encontrado to 
dos os dias utüls, á rui Jofto Alfre-
do. n. 43 

B. Paulo, 10 ío (.utnbrn do 1805. 

3 - 2 ANTONIO 1'INTO ALVES 

toea i á i;o jar i iu i i Uu Pa lac io , 

f d l b ' i K ' i » d e I ' 

• i i e i i l e l A 

Slo convlladi s todor OH erodyes 
da f. llencla do F. J Plmantrl & C. a 
euviaieia piomptaiucntu us docntr.rn-

i toa doa seus eredltoe, para nirem vo-
I rlflcudos pola cummin-fto para esse 

SAKATOFiM DE VILU HARIANMk 

DIRECTOR 

E>r. O l i v e i r a B o t e l h o 
Medico asilBt̂ Dta 

DR. ATTlLlO PABIS 

Situado no pittoresoo e saluborrlmo 
bairro dc Villa Marlanna, dltpfil esto 
estabelecimento do optimos apoBontos 
paru rocebor doentes o convalescentes. 

Praticam Be todaa as operaçOea do 
pequena o alta cirurgia. 

Secção especial o completamento in-
dependente para alienados. 

Hydrctherapia pelo methodo 
Kneipp 

Possuo opto Sanatório um br m mon-
tado estabelecimento hydrosherapico, 
onde £0 fan applleação rigorosa do 
mothodo do Bebuati&o Ktielpp. 

Moléstias tratadas com optliuos e 
constantes roBUltados: anemias, novro-
ses, rhoumatismo. gotta, affecçõos do 
oatomttgo, Intestinos o boxiga diabe-
tes, tuberculose em começo, bronchi-
te, etc. (ait. at6 4 nev 

E l i x l r d o | ) u r n t l v o 
Formula do dr. Nestor do Carva-

lho. Preparado do pharmaceutico 
Alvos Camara. 

E' composto do voRetaes das Flo-
ras Paulista o do Amuzouas. 

30-15.. 

O d r . L u i x F n r l a 

Quitanda, n. 45, rowsita o alcatrão 
ejatahy o foz uso em aua propria casa 

O r . I l e r n r t i ' i l o d o M n g u -
I h ã e M 

Ex Interno p'r COIKUISO da primei-
ra cadeira do clinica medica da Facul-
dade do Medicina do Rio de Janeiro, 
ex chefe da clinica medica da Poly-
clinica Ueral do Rio, etc. 

MOLÉSTIAS INTERNAS 

Resident a—Rua Quayanazee, 182. 
Conanltono - Rua Direita, 4, 1 &a 8 

horas. 80—23 

O Cni to i- ik l <le C n r a l i u r i 

faz ceder proniptaniente qualquer ao 
cesso asthmatlco, por mais gravo quo 
soja. 

Os agentes: LEURE, IRMÃO & MELLO. 

ASTHMA, TÍSICA - Peitoral Catharineme 

R l i x J r d e p u r a t i v o 
Formula do dr. Nestor de Carva-

lho. Preparado do pharraacouttco 
AIVOB Camara. 

Cura o cancro syphlliti co. 
30 -24. . , 

A o c n n i m e r c l o 

ANTONIO PINTO AI.VES faz sciente « 
pode aos sons devedores quo. t-ndo 
vendido todas aa mercadorias, moveis 
o utensílios existentes no sou arma-
zém, ã rua João Alfredo, n. 45. aos 
are. Pinto & Gulmarftoa, o obsequio 
do virem, no nieaino estabelecimento 
solver seua débitos, ondo etioontiarão 
peapoa h-bilrada para osso dm. 

H. Paolo. 10 d« outubro do 1805. 

3 - 3 ANTONIO PINTO ALVES 

O r » . I l o i i o i i i . V o r i H 
r r e t l y i i i B i i 

OENTIDTAS NOKTE AMEKICAN0U 

Partl"lp»m ao respeitável publico do 
8. Paulo quo o aeti anelo (ir. Vorls 
ceha-an do regresso dos K«'ado8-Unl 
do» e da Kuropa, d« ondo traz com 

in ius i ihã oo Jantou oa Luz àa horns 
(IO DosCUOliJ. 

M»T»l>OURO 
Para u conauiuo da população (lesta 

capital, foram abatidos hontem : 

a do ! Hm nomead i pelo luerlli-sltiio dr. jaiz ' sigo os mala modernos o apertelçoado-

Rozes 
PorcoH.... 
Laiin-lroa.. 
Vito!los... 

101 
52 
1M 
5 

Moviínorito da Hospedaria de lni-
migrantes no ilia II : 

K.visliain. . . . «ti» 
Liiiiniam . . . 28 
Sa li iram . . . . 200 

S E C Ç Ã O L I V R E 

Çâo ! 

rito Santo e sua mulher. Euiljur 
gados, José Pinto de Oliveira e aua I t e m w i v n i l o 
inulliei-, \,ÍO coiu|Wicccruui Us |IAR- j o dr. LKUNÍI. bus* >.b<lu a u es 

liiqiiísi- , tes. llejeltaraui o» oiiihurgos, cou-1 url>t rio no Uo-calvudo o aucelta cao 
firmando se o acoordaui embuiga- sa.i rias ojiuu coa vlzuihaa 6 0 - 4 

de direito na 1* vaia eommerciul, 
composta dos sr«. Borges. .Vlllhoiuena 
Si Guimarães. L. Mello 4 C. o Com-
panhia Lnu'-o li. 

A EOMNILBB&o terá d i concluir o seu 
trabalho atA 17 do corrente o funo-
clona na casa na I» ioira do Dr. Fal-
cão. n. 2 proximo ao vladucto. 

S. Paulo, 0 do outubro do 1805. 
8 -a 

K ' m » r o p r e « o i i l » n t o d u 

l i u j i r o i n t » < | u » f u i » 

AMnsto qu", auffíoudo lia lung m 
ânuos, do «HtoinstC') o to elo jo usado 
y "rio* nfiiic imento» »em n menor re-
tultado m • eur t radloaloionte eoiu 
h- pílulas H'iCi dyspnpuoaa uo ur. Haln-
zelmann. 

FLÁVIO A . MARTINS • 

Vendem-se ora to I*H aa pliarinacUa. 

InstriimeotiiS conoernentea ã aua pro 
ttsfftO. 

R. Paulo —13, rua do Rosario. 
Campinas—34, rua Barreto Leme. 
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O í * c l t o r i d d o C a m l i u r A 
combato Bcmpro com efllcacla as alTco-
çòoo puliuoiiari s. 

Os ttgontus: LEBRE, IRMÃO 4 MELLO. 

Cancros, Boulas — Voinmo do Uuuii voira 

« J o i u e t h u M e . l l c i K n c , 
e u t l v o 

O Conselho Modloo Rxeeotivo inn-
no-so toda» na qniutuH feiras, ás 7 ho-
»•HH da noite, uo prudlo em quo fune-
cloua a Sociedade d» Medicina o Cl-

j riirgla. a rua do 8. Iloiito, o. 23, pa 
ira ofino (loviuão oa lnteriibi.uitOH <irl-

«I» » »o l l o r t t i rti» O n m l i m A j K,r na suas rn. lamaçôe« «iideroçadiia 
faz dosapparotxir inteira o rapidamente ' »'• obaixo «asiiriiado 
aa rouquidões o dcfluxOes. I Dit O. EHIMNUÍIB», 

OB agentes: LEUUK IRMÃO & MELLO. 1 0 - 0 . . . Secretailo d» t^OBCIHU. 

E D I T A E S 

J U N D Ï A H Y 

JOSÉ COELHO tI k l v o r » o H i m i i g O H d o 
í l i l u d o J O ^ E 1 C O E -
L H O , i i r o f u a d a m e a -
t e p e m i l l H u d o M p e l o 

• e u f iA l lec lu ioDi tM, a « » n-
d u m r o z a r u n i u i i i l nxa 
p o l o r e p o u s o e t e r n o d e 
Miiu i i l i i i i i , Meguudi i . fV-i lra , 
>-í » lo c o r r e a l « ! «M M lio-
• ' « « «In i n t t i i l i ù , n a H g r e j i i 
«I«» I t o H u r i o , 4» p a r u e n t e 
MCto d o r i ' I l g i ù o e c n r l -
d u r l e e i i n v l d a m t o d o t o * 
I t a r e n t e n e n i i i l g o H d o 
m e s n i o l i n m i o , p e l o q u e 
dee tdo J i i n e c o n f o s s u m 
g r a t o * . 

. l u i i d l o l i y . t o d o o u t u -
b r o <le I N ' j ; ; . 2—1 

Praça do duas casas 
O doutor Miguel do Godoy Moreira o 

Costa, juiz de direito da 2." var» 
commerclal nesta comorca etc. 
KAZ sabor aos quo este virem ou 

delle noticia tiverem quo no dii 31 
do corrente moz. ao meio dia, ã por-
ta do Fórum, serão levados K publico 
prégão de vend» o arroiuetiçio, e 
por quem mais der e maior lanço of-
ferecer Berão arrematados, os eeguin-
tes bons, penhorados ao dr. Josô Por-
fírio Alvares Ma-hado, em execução 
hypothucatia qu« lhe move o dr. 
Antonio Josó Capot j Valerito : 

Uma casa ã rua Araujo, sob netnero 
quarenta o nove, fregaezla d» Conao 
lação, desta comarcB, tondo entraon 
ao laio por um portão, comprehen 
doudo tres janollas do frente, ti n lo 
nove compartimentos, inclusive cozi-
nha, sondo toda a casa forrada, assoa-
lhada o ompupelod», tondo como d-i-
pendenclaa UIBB latrina o galllnhelru. 
com o terrono respectivo, que divido 
de um lado com a casa numero qua 
renta e sete, quintal da mesma • ter-
reno do Germano Josó Coelho, no 
fnndo com torreio de Maíamo Annlne 
e da Erapreza r.e Obras PubPo» no 
Brasil, e do nntro l»do com t- rio 
no da mesma Kmoreza, avaliada por 
dozo contos do róis. 

Uma caBi, ã meama rua Araujo, 
freguezia da Consolação, desta co-
marca, sob numero quarenta e 
«eto, com uma porta o duis ja-
nollas de frente, ompapellada. forrada 
o assoalhada, trndotete ooirpurtlmen 
tos, ineluaivo cozinha, n com latilna 
servindo do dependencia no quintal, 
dividindo, a casa e quintal, de um lado 
com terreno de Germano Jofé Coo-
lho, no fundo u de outro lado com o 
quintal o caaa Bupra deserlptoe, ava-
liada por onzo contos do róla. 

E para qan chegue a noticia a lo 
dos, foi passado este, para snr aftixs-
do ã porta do Fonrn e publicado 
pola imprensa. Passado netta cidade 
de 8 Paulo, em 10 do outubro do 
1805—Eu, Antonio lliefowo da Silva, 
oscrlvão Intaiino, subscrevi—Migurl 
de Qodoy Moreira e Costa—K tá 
conformo. O escrivão Interino —An 
tonio fUlefomo da Silva. 

12-20-31 

A N N U N C I O S 

A LUGA-SE 

Criadas 

F 
U M O S 

e m c o r d a 

Comprum qualquer quanti-
dade. Fontoura Sc. rua do 
Triumpho, 11 e 13 (cunto da 
rua Victoria). an-50. 

do casa de família. 
UVÜ15S Coinpram-so o paga-
se bem, qualquer que seja a quan 
t id .»do. Una de B. João, 30 o 41. 

V o C a r i o c a . 10-3 

ffl: 

•g3>BKCIS\-SK comprar um 
^ vapor de força dc 12 a 10 
cavallos; informações, á ri 
do llraz, H . 5— 

UICPIIMII« 

LARGO 7 DE SETEMBRO 
Principio ria rua da LU>erdade 

(At (S 18) 

V 
I H D S M - S B ^seos^dim: 
bãar casas para família de tra-
tamento, Ipoludae, com jardim 
dos deus lados, b-mi qnin.al c 
tofina aa , ooiniodldail - prrcl 

ia«, prlneipalmonre um» deetiis. que 6 
palacete acabado de pouuo, ainda não 
habitado n acabado com todo o os 
mero; trata «u mim sen propi lotai lo; 
Informa-ao & rua Coosolholro Nebias. 
n. 113. 20 12 

L E T R A S 
Vendem-«« hypothecary* do Credl • 

to hcal, om multo bói* condiçOna. 
tía rlptorlo de A. S limldt, rua do 

( J ua i . o l , n. 2 . 8 - 3 

ALUGA-SK a famlila do tratamento 
Bobrad-, da ma Duque do Caxias, 

35, com 1) quartos, sala do visitas, sala 
do jantar, e, .rinha, ba ihciro, quarto de 
criada etc, Kx go-ae llsnça. Trata-se 
no armazém. 3—t 

um optlmo arma 
zem na »limei» 

dos Audradaa, n. 88, por preço 
modleo, proprio para dep sito 
ou qualquer negocio. Trata-eo 
na rua ti. João, n. 16,sobrado. 

1 0 - 2 

Precisa se do duas 
para o terviço de 
cozinha o do 1í>V»-
geni e bngummi ção 

de ronpa. Pug i-co Dom, mas exige-a« 
couducta moral o assiduidade no t: 
biiho. Kua da Liberdade, 62, lortão 
do ferro. 

TRAMWAY DA CANTAREIRA 
Hojo haverã 4 trens para a Can-

toreira. q^o ,:artem da estação de S. 
Caetano às 7, 10, 1 o 3.15 o estão 
om correspondoneia com 03 bonds quo 
saem do largo do Rosario. 

S. Paulo, 12 do outubro do 1805. 
0 presldonto, 

A. dc Albuquerque 

LIVROS 
Compra-se qnalquer qnantidado, no-

Tos on usiidon Hua de S. João, 39 o 41. 
/ t o C a r i o c a iO-3 

Cozinheira 
Preeii.a-so de uma, para Ir r-ira Ran 

tos (Barra), p.-.rn pequena família. Pa-
ga se boni, mas deseja BO persoa de 
conflttnça. Dirigir se ã rua do 8 Ben-
to, n. HO. >1—4 

Comptable 
Jeuno hommo comptable, correspon-

dant des langues française, rut-so, al-
lemande et Italienne,cherche placo dans 
une maison do banque on commerce, 
ayant servi pendant des longues an 
nó"H dsn^ dos malaons do commerce 
de 1er ordre on Rua«le et Roumanie. 
Bonnes références. S'adressor nu bu-
reuu dn oe Journal, à J. S. 

S'adresser au Consulat do Franco. 
1—2 

Phosphoros 
légitimé* do .lonkoplngs, marca ttrir.-
do, î î-Sî iOO a grosa, vendom-an na 
rua Baião do Itapctlninga, n. 89. er 
roaz-m. 3-2 

Continuação do imporUcte 0 gran le 

L e i l ã o 
DE 

Finíssimas jóias de ouro e 
prata de lei, ditas com pe-
dras preciosas, comot ame-
tliistas, brilhantes, coraesj 
diamantes,esmeraldas, opa-
las, rubis, saphiras, lopa-
sios e tuniuezas. 

O LEILOEIRO 

CHAVES LEAL 
(Bicriptorlo, raa d) B Bento, D. Sr,-R) 

Competentemente enctorlsadn por 
um negociante do jóias qu ) quer de-
finitivamente a-abar com rsae gi nero 
do eommorclo. continuará a vender, 
sebbado, tinas e lindíssimas jolar, pe-
lo que der om franco leilão. 

HOJE HOJE 
A * » 11 l i o r i i » 

k' rua 15 de Novembro, 0. 354 

%'cndnn f rnnc i iH c m pub l i co l e i l ã o 

PEIO AUF.NTE 

Chaves Lea l 

A ' praça 
Os nbaixo asslgnados participam a 

esta p:açi o ás domols cora que 
tôm relações oonimorolues qno, de 
commum aecôrdo, dissolveram a so 
clednde qno giriva erb a tlrma do H 
Paport tt C, retlrand0-60 o soelo 
Romen dc Oliveira pago do BHU cupl-
tal o lucron e «xonerado de teda e 
qualquer responsabilidade, ficando o 
activo n passivo da (Irma a cargo de 
Horaolo Pupert. 

Ontroslm, declaram quo acaBaeon-
tlnúa com o mesmo ramo de negocio, 
Bob a antiga llrmu de 11. 1'aport & C. 

S. Paulo, 7 do ontubro de 1895. 

Horácio 1'apert. 
Romeu dc Oliveira. 3-2 

Dentista 
Coinnllo M. Rezende, espoclallata 

em colloc.ar dentes, com dez annos de 
pratica- RUA DIREITA, 22. 

Pratica todas as operaçOos do clrur 
gla-dnnturia. 

Preços roz iavela e ao alcance d'-
todos. 40 - 29 

Alfafa 
L U Z E R N A DE P R O V E N C E 

Sementes novas o garantidaB. Sac-
co com 100 kl os 2f)0.$0;,0; cm me-
nor porção, :i$OCO. 

N o v a í n d i a 

12, RUA DA FUNDIÇÃO, 12 
j | / K V F . I ) 0 4 O M P . 

30-18 

Attenção 
Vende-so uma grande fsznnda ("e 

niatta virgem, terras de superior qus-
lldude, multo próprias para a luvonia 
do café o cann"; t st < lazeriia eatá sl-
tuuda ca niurgom do rio Tiet/1, eo-
marca do Lt-nçóes (Estado do S P<u 
lo). Qur-m quizer adquirir um boniti 
futuro para BCUB tllbos deve comprai a, 
pois quanto ao prrço é baratíssima 

e as oondlções, favoráveis. O motivo 
da venda 6 seu proprietário achor-ae 
j i muito alcançado em edade, não po-
dendo jamais cultlvul-a. Nesta fazonda 
ha sà 40 alqueires do capoeira Quem 
qu zer Ir ver, para coinpral-a, enten-
oa-se com Moraes & Filho, em Rio-
Claro. 10-6... 

De calçados pora homens, se-
nhoras e crianças, peça, 
de riscados, ditas de ren-
das, còrtes de casimiras 
roupas feitas para homens, 
saccos de farinha de man-
dioca, caixas com latas de 
conservas, diias de molha-
dos, diversos moveis de 
fatnilia, louças e outros 
utensílios. 

« K c c i i » « lo n v e l n por-
t i i g u e u i , liara t r n l n i u o u 
t o « lo e e v B l I o « , t a c c o * 
c o m c a s c a «lo r i i f é . 

O LEILOEIRO 

MOREIRA mm 
Kicrlptorlo: Ru» Mirechal Deod ri, D. P-* 

AUCTORISADO 
devidamente, farã lollão e ontregarã 
a quem mais dér os artigos acima 
mencionados. 

Hoje Hoje 
Sabbado, 12 do comnte 

AO HKI0 HIA 

k' rui Marechal Deodoro, o. 8 - A 

HHCIÍLLTOHIO K A01NCIA 

Pelo leiloeiro 

MOKEIKA M \ M 

ESPECIIL LEILÃO 
DI5 

Artigos para cocheiros, sellei-
ros e corrieiros, uma ina-
china para fabrica de ma-
carrão, milheiros de alhos 
e diversos moveis e utensí-
lios para casa de negocii. 

Chaves Leal 
(Bicriptono, à roa do B. Bonin. l'6-B) 

,\uc to i l - »< l i > n<« r6r-«i»» 
«Iji l« i l , v e n d o n i «> i o d a 
p r e ç o t 

Cab"çi(-as com o nem freio, ca-

brestos, F0 l ins e Jogos do arre io« 

completo», man tas p. ira eovullr.H, p ln-

gnc l ln« , tal is o ehlooto i dWnr< iP, oa-

tr ibos, rarquot-iü, rod l l h í l r as do b i r -

racha para joe lhos o pós do ao l-

maea. 

.VF.NDERÁ MAIS: 
U m a txc . i l lento n iach ina para !'»-

brlcar msearrão , u m » gri-nio i,ait' .da 

do :Ü ii i i lhciroa d« c-upeiloria ai r oa 

eorr.e see^a. pelxo si cr o e i l x a s do 

super ior v i nho oiipíinhol (Tarreguna)o l 

d vt-rai s move is o utent i l :03 p a i a i aa 

uo m g i c i o . 

Vendas a todo preço 

A'» 11 112 heras ila manhd 

HOJE HOJE 

A' !>ua Jo3Ó 3oní íacia , 
n. ZO 

PELO LEILOEIRO 

C h a v e s L e a l 

IMPORTANTE 

Leilão judicial 
DB 

KSagnificos t c i r e n o * 
na fu tu rosa wilia de 

perlencenies á massa fallida 

de João i Daniel Lenzi 
PELO LKILOEIRO 

C h a v e s L e a l 
(Bccriptorio á rut do S. Bento, 2i-B) 

Que estando «le posse do 
respectivo alvjrá de auctori-
sação, assignado pelo i-xmo. 
sr. dr. juiz de direito da pri-
meira vara commercial, ven-
derá, em v. rios lotes, ns 
ditos terrenos periencen'es 
áquella massa fallida, em pu-
blic) leilão e ao maior lanço 
obtido, 

Hoje Hoje 
Sabbad«, 12, hMn 

© I A F S U Í I A Í D O 
Ao 12 horas o nula 

N A VILLA DE S. B E R N A R D O 
C O N D I Ç Õ E S : 

5 I O % n o a c l o « I H a r r e -

ronlu^MO. 

Escrlptura em 9 dias. 
AVIHO — Hojo dia do lol'ao, ÜB . rs. 

pretendentes teifio IIH e a t a ^ f t o 
« I » l , u / polices g.atultos de ida e 
volta, pelo trem das D e 45 ria ma-
nhã, offerecldos pelo annuuciante. 

O AGUSTI! I)E LEILÕES 

CHAVES LEAL 

Attenção 
lloin emprego de capital 

Vondo B' u:va 1.6» I ja do ( zen la», 
roupa» f it'8. armarinho e forragens, 
coin coin.'Uodos pala loja e I .iollla. 
quintal aiDorlaad.». um bom pa to. • to 
Vende te tanto junto lonio r̂t »« pro-
prlodalcB, ludo por proi;o tiira;ienirno. 
As can*lç0:a d i v.-od,> »g aií».So ao 
oonprador Paru vor e ilalai, onni o 
proprietário xo „rn giia'i! oa Vills 
do» Renindl'in ou oni Bo-uea'Ú c >m 
os ara Raphael M tciro & in rat 
da Ketavão. 

Antonio Cantilena 
(3» o eabs.) a -6 

Fabrica vidros 
PRADO & JORDÃO 

Nesta («brica ex Umni soq:u"»qiiM 
tralMlhus ti»o ono iiciu nli . 

Tom «ompro i-iit dô c-alto goola 
quautidado dn onumlnea para lain,oõai 
u 4, 10, 12. >4 o ia llnlna; viil-oü 
par» phirmi <i.t It.nd i l!i »(6 7 'iO 
gritiuiuaa, CUMOK dn iliruraiM taiumhoti 
garrafa» p»m ,igi» eto.. etc. 

Aceuitaoi cu podido» iu rua Mar«-
••hhl li-Hirtor». 7 \ , omulpUirlo do pra-
do. Chave» « O. 

1'reVO* módico*. 
( 5 - o Biibh',) Í50 18 



o r i i M W ^ t t r i n i m s . P A m , o 3 
a « « 

Popu l a r Lo te r i a de Queluz 
Protectora dos pobres Amparo dos desgraçados 

Bxtracçfloa Inadlivola todasaa terças feiras, qulntus e sabidos 

HOJf í HOJE 
Extracçfto da 6» eórie da 3« loteria 

PRBMIO MAIOR 

2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
ÜII.HKTE8 k VENDA NA 

A g e n c i a g e r a l d e s t a c a p i t a l 

0 9 , R U A D E 8 . B E N T O , 
LARGO DO ROSARIO 

0 9 

B O N I T O J E B A R A T O 

Coroas pa ra f i nados 
Vondora-ae a K<J, O.S, H,5, I O , ! , 1SM, « O i , :»0,5 

a t é H O á o I O O J rlqulBtlniaB corOas do biaqult. 
Corôaa do vldrilhoa e mlasanga, doBdo íí.5 até <(0,3, que valem qua-

al o dobro. 
Urando quantidade de quadroa o diversos objoctos com anjlnh. 8. 
C.orOas do saudados, atuoros-porfeltoe, vlolota» o lilazea, doado; $ utó 35$ 
K' cata a única caaa quo maior vantagem olTeroco ao publico. 

I ' o r cn tCH p rc^-O i , n«> o u n l c a i n e n t o i i » 

FABRICA IIG FLOHES 
n u 

33, Rua Marechal Deodoro, 33 
PEOADO AO TUEATBO S. JOBÉ 15 « 

GIGANTESCO 

L e i l ã o 
Constando de esc dli idas p i a s 

de ouro, prata e bri lhantes, 

que serão vendidas por to-

do e qualquer preço, ao 

correr do martel lo. 

J , A . L e a l 
Com oacr*ptcrt<j A rua da Cil-.a ..'Agua, n. 12 

Devidamente 

por u m a importante casa que 

se l i qu ida , 

*'"jirn l e l l A o 

Se.bba.d9,12 do corranto 
A'8 111 2 HORAS 

No salão do TheaíroS.José 
do grande o variado sortimento de 
linlsalmsa jolaa, pata o qual chama a 
uttonç&n flua ar». our vea e manentes 
do jolaa, a virem aproveitara oppor 
tunldado, pura vtntajosas compras, 
por aer 

DM LEIL10 REAL 
Onde encontrarflo, entro ontrnp jóias, 

lindos adereço« com pérola« o rnbla, 
ricos parca do IIIXJB com chuvtlro do 
brilhantca, dltoa com brilhante» o pé-
rolas, soberb a br- chea com b'II lart' « 
P robls. pnlHelrac com brllhint»«. ri-
cos annels coiu brilhante* do Braail, 
niagnlllea collecçfto do objectos do ar to, 
relógios de onro e prato. correntca do 
ouro, relogloa coin chatnlalnea r»ru 
senhoras. bntõea coto o s'.m brilhan 
tes paru peito o punho*, abotosduras 
completas etc. 

VENDERA' MAIS: 
Rira cnllfcçllo <le lindos quadros 

pintora & oleo, eobro madeira. 

Venda franca a todo preço, 

para terminante l iquida-

ção. 

12, Sabbado, 12 
No salão do Tbíro S. Josó 

A's d r l/t horat 
O LCIL0E1D0 

J . A . L E A L 

COLLEGIO 
S. PAULO E S. PEDEO 

A v n r ó 

A cidade mais salubre do 

Estado de S. Paulo 

Director, dr. I*. II. <-. de VUrKnrlnnd 

Inbtaliaçlo completa no eapiçoto o 
elegante palacete do sr. coronel Anto-
nio Bento Alves, pr. eni hendn todas 
as condições hy^lcnioa^ e pedagógicas. 

INTERNATO E EXTERNATO 

IOBtnicçgo 
commercial. 

• i Plano, canto, 
auctorisndo e eegrimo 

prlmtirU, ßcenndaria e 

desenho, gymnast ca 

DE 

MOVEIS 
Para segunda-feira, 14 do corrente 

A'B 11 1/2 HOftAB 

A ' r u a d o C a r m o , n . 9 

CONSTANDO DE : 
MURnillra» rum»»« rrnncrv-a», 

l.tndiiM étnKéreM. 
4'rladoM-mudn«, 

CMiielrjm U I U I N R * . 
Uunrilii-loucu, 

NMR* PIAM J u n t a r . 
a*rndala rir. 

Hflaicnlllrnn rmiimnrinM. 
llonM Kiiiirriii «cMIIIOM. 

nlrns lotletlrH. 
NPHIÇIM PMTA AM mmmnv 

Mm.« jarra« 
l.lndo» quadro», 

raplrnrildns lapclra 
i:«prltm aval. 

«•> rarradrlra«, 
\mnnm. 

Kl« , , r i r . 

2 fortes mobílias, sondo uma esto-
cada. composta de 9 peças, o outra 
austríaca, com 17 peça«. 

Óptimas cadi raa com balanço, 
l>ancoB para jardim, magnifico fogão 
loonomico, dito para gaz, quantidade 
do telhas do zinco, arame«, cano« de 
chnmbo, taboas eto. 

Dlvoraaa mesas para centro e ln-
tervalloa, bateria do coslnha. Kirtlm, 
grande quantidade do objectos do Dao 
domestico, que aer&o vendidos a todo 
preço. 

O LEILOEIRO 

A . V A Z 
ÜKrlptsrlu, A ra* da Bfla-VIÉU, n. 5 

Com amplos poderes 

Venderá 

Segnníla-fíiri, 1 1 do corrente 

/» •a I I I / 9 h o r n * 

BUA DO CARRIO, 9 
Tudo quanto fica desorlpto acima, 

pelo maior proço qun alcançar. 

Entrepa era seguida ao loi-

lão, até ás (í horas da tarde. 

A . V A Z 

O então secunda rio bra rpi t idos 
os propr.rstorlos, Inclotavn s' i"nciaB 
pbyalcaB, natnraes o mailhematlca. 

C o c | i o r l f i c e n t i " 

Rovdm. vlgorio padre-mestra Anto-
nio Gomes Xavier, dr. Antonino Viel 
ra do Amara', professor Antooio Amo 
rim, dr. Francisco HimiVa da t ouu 
Torrca, engenheiro dr. F. i!x R. BUn 
chi, advogado Gabriel R. driguoa de 
Oliveira, dr. P. M. (1. de .V,'rgno|»nd 
profesaor -lusA Antunes Umnnfti>s 
profcaaor .João Bnptibta IrngiUu, pro-
fesaor 8eb:*.atl&;> Philadtjpl.u Muiquee, 
adjunto Francisco Vlelru .Machado. 

O anno lectivo corrente termina t 
28 do tlezeti bro. 

Outraa »iioriuaçõ- n constam do pro 
gramm.1, quo seri rcmotüdo a qoom 
podir. 

/% V .VH IK (K. do 8. Panlo) 
10—7 

Eli 

1*. 

Cheguei a ficar quasi assim 

Soflrla horrivelmente doe pnlmOee 
tnaa, grnçaa ao milagroso X a r o p e 
p e l U i c u l t i » t . l CH l i 'HO • 
j i i t i i l i y . preparado pelo ibarm* 
(«utlco Boni rio do Prado, 

C o n s a g u i ficar a s s i m I I 

1 
oompletamente curado e bonito. 

Base xaropo cura 

T O S S E S 

BRONCHITES 
A s t h m a 

R O U Q U I D Ã O 
COQUELUCHE E 

E s c a r r o s d a l a n g n a 

Preço do vidro Ig500 

ÚNICO DEPOSITO NA 
C A P I T A L . F t D R H A 

J. tf. Pacbeoo & G. 
R u a d o s A n d r a d a « , 

N . 5 9 
EU 8. PAULO 

Rua Direita, 1 

BARUEL & G. 

FAZENDAÁ VENDA 
Vendo-to, no município do • iraclca-

ba, dlatanto da cldada do mofino no-
mo uma e mela léguas uma fazenda 
contendo l'U alquolrca do terras ro-
xas Buperiores, com 8U mil p6a de 
café, metado do -1 annoa j& com fro-
ctoa o outra metado novoa, terrenos 
livres dn goada paia plantar m..ls 80 
mil pòa do café, 80 qu irtels d« ca- na 
para a moagem du proximo anno fu-
turo. As banifeitorlBB conatan1 do etaaa 
para colonoa, paiol tuiha, terreiro, 
paatos fochadoB, ctrroça1 arreadas o 
cem beatas, ongenbo mu\Ido a vapor, 
alamblqiio com capacidade para fabri-
car 4 pipas do aguurtfenttj por dia, 
depca tu com ton' la o estanques, etu 

Nfto ao pOeni du<idas em vender a 
aigurca* famílias dn ct.lonos Itallum a. 
deado quo entrem com um teiço o hy 
poth qui m a meama polo restante, 
cara prazo o juros rozjavols. Nfto ae 
dfto inforinavíloB aenfto uo com( rador, 
na moa" a f*z nda. 

Vktalino Ferraz rio Amaral 
l->-l... 

Exposição industrial " 
Os ara Indut-trlara qun qulzerom 

concorrer a oeto certamen o proclsarom 
dn quasquer Informa l̂jea. ptídem 
dirigir-te diraite todos oa diaa ato's. 
do 1 hora ás fi da tarde, & Praça do 
Con.mercto desta capital, para onde 
di ve ser enviada toda a correspon-
deria. 15-4... 

u - • » - - , —.. 

CHROMOS' 
Pohlnh»» I* block« 

pnrâ flMf J. A vend» 
n» livrAri« L teuimert 
* C, 25, rua do Cou-
»prelo— 8. '•nulo 

ÍM m 

10-4. 

• txi.-í.fzj a . '.oik: rrmamrmrr 'jmujx+lbxsíiih—lmívbf 

C H E G O U 

e j á s e a c h a e m f r a n c a e x p o s i ç ã o 
0 e s c o l h i d o s o r t i m e n t o d e o o -
1 ô a s e m a i s a r t i g o s c o n g e n e r e s , 

p r o p r i o s p a r a e s t e d i a , n a 

r A B R I G A S E F L O R E S 

R u a d e S . B e n t o , 5 1 
ÚNICA CASA ESPECIAL DESTES ARTIGOS 

MarceUina Gomes Caldas 

1 I 

T u m u l a s , c r u z e s , p e d r a s 

f u n e r a r i a s , e t c . 

EXKCUTAM-SË E ACHAM-SE NA 

Companhia Italo-Paulista 
ALAMEDA DO TRIUMPHO, 8 

M. 1 ' A C I i O 

a'é 2H ä 

CAPAS IMPERMEÁVEIS 
par» homens 0 senhora«, ha na V i -
c t o r i a B t o r e , rua de 8. Bento. 
'•-II. Capas de borracha doa nlllrao* 
modelo« • padrOei, do melhor fabrl 
cante do mundo. 30-16 

Ao Chie Paulistano 
Alfaiataria especial 

Aoabam do rocebor um grande sor 
tlmcnto de casimiras própria« para o 
»•rio. 

BUA DA BOA-VI8TA, N. 60 A 
BÍO 1'AULO 

O l i v e i r a dk F r a n ç a 
(at6 181 

CDI'illliHU'llD IMHEÜCHL 

MELHOR ATÉ HOJE CONHECIDO NO BRASIL 
HROPR!Ri)ADB EXCLUSIVA DBSANTOá&C. 

: i u e \ 1 — K u a S« . l oAo , Î5J) e \ 1 — S . P a u l o 

0 nono 4'opiajtrnplio. o único que «xlst* do mnsnn branca o qao res'ato a tolas 
tomperMaraa, é usado por lodo ocomm-ircio e repartlçOe» publica« do divergo» palies d » 

Rarepa. 
Cora tão util ins'rnmento oh ôu-se até flOO ropian do qaalqaer orijrinV, 'aei como: 

circulares, prtçua currenies' mappts, biibo'oade rlaita etc., ecouonilaaodo-se do<ta fôrma t«»m-
po r dinheiro. 

E' um obj-co lnd>apen*avel »t commerclo, repartições publicas, estradas de farro, f zen-
dt.iros, induatriAUS, Cullen los. associações etc. 

Formato n. • 
•I. 3 foinninrciiil 

.il 111 «INNO 
IO|OU» 
12 OOO 

P. ra o Intorlor, Avidamente ĉondicionado, maia 21' CM». 

T I N T A V I O L E T A E S P E C I A L 

«i»dn frnsro I fcOO •••ra o interior IIH4M9 
l'.z-m-so copioffrai hos do tod«s cs tamanhos 

TjUO» os pedidos düvom «er fo.ios aos proprietários do «Coplojçrapho Comm?rcÍAl» 

R u a S . J o ã o , n s . 3 9 e 4 1 

3 A i T í T - Q 3 < & € . 

I ' r o » | i e c l o < « r u t i » . 

S . P a u l o 

Kl-2.. 

A uu i í i r f t n n i a u ü u 

M u d a n ç a d e e s c r i p t o r i o 
Do dia 11 do c utnhro em deant^ o eacrlptorlo desta Con panhla «erá 

i r u a <lo C a r m o . n . I . pura onde Iodou os podldoa. reclamações 
eto. devem ser dirigidos. 

US. I l e n r l c k , 
8 - 4 Ger. nte 

F e l i r l c a d n r n m i i M pi-l-
v l le j{ lM<In* , p r « i i i l n< l » aa 
n n * e x p o a t v ^ n i ) <to H l o 
«I«» . l i i t i o l r o « l l i i c n i m -
A l r c a 

Camas de ferro o, estrados de ara-
me, podendone armar, desar-

mar e esticar á vontade 
Grande surl imento de camas hyf,'ienicas pura criain;as 

Pabrlcara-so aasi ntoa do ar*tie para tro'y ou carroa. padiolas ps » condu-
zir doentia e artigos pira jard.n.; f e o todo serviçal com a maior preatiz» 
e promptldao. Acceltain-ao encomnirn liara o inteilor. 

Fabrica e deposito: Rua Marechal Deodoro, 19 B 
M. « > A U I . O f.l.a» e eabs ) 

C. P . C A L A M A S S I & C-

SABAO RUSSO | s. Paulo Ãíhletio Club 
Otiii<-Hi->i í>nl l«-y — l l o i n 

I t c t i r o 

Fuhbarlo. dr outubr . 'b JSOJt 
n i i l hcra< « mel» era ponto. 
Co'rHaò e j g a a'h|. tleos. As Ira-

erlpcO »̂ par» a1* partHan f.^ham-a" 
en dia rt do enrronte, tí hora« ra 
tard-.. 

Vendom-ae oa bllhotes nea toguintea 
câ ii- : 

Victorio Btore, rua B Bonto: Con-
fnlfjrla Ca tellO"a, Cara Levy, Paull 
cia. rna 15 do Novombro. 

Lnqar especial pira a» senhoras 
I n t r e c l H K P r u l , I A « I M > 

BONIIS DO B"M RK'IB0 E PONTE OUASDg 
ti. .7 \fnMe.ley 

recrotf-.i io. 
(lom., 4 • o i b.,) 

Á P R A Ç A 
\va.ttoa a e^ta pr«>;* o ao-, nrihsea 

f niíoit-z B d. Interior qui por cotue-
nl.ucla traapaaaamo» para 

S A N T O S 

\ r u a M t t i i l o i i l o i i l o . O O 

a nossk caHa do CtnnmÍMÕc* de <:aft, 
otó a<ora eatabMccida ut ata capital. 

UaiOTt s exacto (um^rlmenti 6a or-; 
deoa doa nof»°» fregni z -8 o atuIgcB, 
o.,. rariflo mt r.-cer a nie»ma rontlan-
çh con quo temoa éldu di-tlnguiloa. 

8. Paulo. HO de *ot'nihm de 1Í-U5. 
16 fl... Bandeira de Mallo* & C. 

AlifilÍHTll o „ „ „ 

AGENTE DE NEGOCIOS 

E s c r i p t o r i o i r u a d o 

Q u a r t e l , n . 2 
laté Ifl do out.) 

As melhores do mundo são as legitimas 

MACHINAS DE COSER 

S T A N D A R D 
D E 

Lançadeira de rotação 

F A B R I C A Ç Ã O A M E R I C A N A 

CjcJ 

o - : : 

« : ?Z 

s ® ã 

M a r a v i l h a d a c a a e n r â : 

PKUPAKAIM IííK 

J « PA«4J)ECA 
»PPKOVADA PHLA BXMA. JU.VTA DH 

HTQIBNB PUBLICA DA CAPITiL 

Innumeroa certificados de medic<>sdla 
tlnctose de poaaosd dc todo o cHtari _ 
attoatam o preconlaam o 
R u n a « para curar 

PARÁ FAMÍLIAS, SAPATEIROS E SELLEIROS 
DE MÃO E DE PE' 

A machina STANDARD, de lançadeira de rotação, apresenta os seguin-
tes pontoa de auperiorldade cobro todas aa outras : 

Tem o carretel da lançadeira maior quo qualquer outra, o qual pôde 
conter 100 jardas do linha. Oa movimentos abaatecedoic? «Ao todo« po«ttl-
vos. Bondo todos oa movlmentoa do rotação, aa peças aio se gastam mal« 
cm um lognr que em outros. 

A l . u i i ç i i l e l r u d<» r o t a ç ã o tem um movimento nnlforn» 
auavo e cun'it.uo 

A L n n ç a d e l r n r o t m ; « o p-rmltto fazer 1.600 pvptoa' por 
minuto em pouca vibração. •» 

O u t r o s p o n t o s d e s u p e r i o r i d a d e s 
A STANDARD teto a i gi ih< n aia inru i,ue lodoB aa machinas (ftdoas 

ponton e o aen ajuste é antoniatloo. 
l't<<-l!í<loif<- p u r a t r n t > a l b » r — A s senhoria mais delicada* 

pódom coser na STANDARD por eapaço dn algumas horaa «em fatigar «e. 
A « i i I I i » m —l'6do ab uaar neataa ma<'hinaa aa aitnlhaa mala tinas, dan-

do um trabalho perfoito, o ^ue rSo acontece com as outras. 
Om n c c e » « o r l O H t6m particularidades novas e valiosa* par» aa eoa-

tareln»« modiftaa. 
1 ' i ' V » « ava l « « »-Bx ík t e toda e qualquer peça para rfeampor-sn, 

oatando ao alcance dt« qualjuor pcaaoa co locai aa. 

Vendas por atacado e a varejo 
P a r a c a t a l o g o s , p r e ç o s e m a i s i n f o r m a ç ã o s , 

d í r i j a m - s e a o s ú n i c o s a g e n t e s n e s t e E s t a d o 

A r m b r u s t , B e i n h a r d t & C. 
CAMPINAS 10 j 

, N. 42 

Qnelmadura« 
Novral^i.t 

, ContnsA«* 
Darchrua 
Bmplng'iu. 
Fann.» 
Casp« 

Krupçõw outa'ii. 

üspinhaa 
Dorea rlov.p.î n 
Dor«, do f-:* 
K.IRLCINTIIO" 

ft.irdM 
{lila/»' 
kngv 

Lr « mordi'li.rv. 
Intonos venonosoa, et" 

A unloa e a mnlhor aUCa DK i o 
LBTTK, rc-nindj em al todas w pr.. 

1 prledadoe das maia a'amadas 
1 Vende-an na Drogaria da •»«» 
r u o l «Jfe C o m p , e em toda« » 
outras dr:jgana«, pharmvia* e casa 
perfnmarlî'!. 

' -ÊL 1 • 

CLUB m m D I PLUTÃO 
Convidam Fe todos os aocloa d ato Ciub om atrazo em soas mensalida-

des a virom quitar ao ato o dia 20 do corrente, sob pena de elimiaacfto. 
~ ~ - - 10.IT S. Paulo, IO de outubro do 1805. 

3-1 
c o m m i s s A o 

O proprietário da CAPA THONRT. rraolvendo mudar do ramo d« nego» 
rio, vende por preço* aem competência o grande aortimonto de movei* na-
lnna"B e extrangeirns exiaterte rm aeu armazém, ao 

jDÍE S . ® K H T 2 > . í í . I ® 

G a s a T h o n e t 
V c a d n * » d l n ^ n f r o 80—26... 

Attenção 
O único rtepur»tlvo puraicmto ve- ( 

getal é o Licor Anti pnoricn io phar- > 
macemi?o Lull farto* do Arruda' 
M'-ridep. O genuíno Anti rhnimatico, 
laulistano, que tanto prodígio tem <o>- j 
to. o aa prodlgloraa Ululas sudorifi- , 
ca», do mesmo auctor, vendeni-ao na 
Drogaria Paulista, A rua do Roparlo, 
n. 7; na c * Ijetre, I-tclo & Melo, 
e em Jabotic-bil, na Pharmacia Po i 
polar. D, ia, 15 18, 21, at 

VelasC l i chy 
C a U a c o m I i O pacotes, 

U m p n e o t e , I i H I U O 
importação dirocta da loja 

NOVA INDIA 
19 , ( t u n «IM F u n d i ç ã o , I V 

AZBVEDO & C. 30-27 

A g u a r d e n t e 
de caanlnha. rectificada, d* 
rlor qualidade, 20 graú* rarast 
em Ytù, na fazenda Plrapittnfuy, 
Carina Teixeira Snaler. 

8. Paulo : 

HM-

Bnfi.r. 
Depositeis em L 
Kua Aurora, l t , casa do* ara. TH. 

tura, Filho * O. 
Sr». A b r * u Gulcor A Silva, rn* Cha-

vantes, n. 8. 
A aguardem* em deposito « d* I t 

graus cober to* . 

40-SÍ . . . 
• . 

T H E A T R C ) S . J O S É 

COMPANHIA DRAMATICA ITALIAF1A 
G . M O D E N A 

Propriedade de R. P. LOTTI o L. CURRDTI-DIrlgldo pelo ar. R K. LOTT 

Da qual fazem parto oa eminente* artista* 

Sra. Z. P. Tiozzo e o sr. Enrico Cuneo 

H O J E i Sabbado, 12 de outubro 

H O J E 
GRANDIOSO ESPECTÁCULO DE GRANDE GALA 

Bm oommemoraçto da 

Descoberta da America 

Sublréi & «cena, com todo o grandioso apparato quo requer, o celebre 
dratra em (I actoa, do P. Qlscomettl, Intitulado : 

T H E A T R O A P O L i O 

ou 

A descoberta da America 
PEBBONAOEm 

Cristóforo Colombo, B. Cunoo; Bsrtolomeo, «ao fratello, H. Ferutüi. ; 
Ferdinando II llCattolleo, ré dl Bpangi, L. Cerruti; Perez dl M*ra»«ni>. " " I 
to dl Paloi, B P. Lotti; Alonzo Plnznn, B. Lotti; Hermo», msr n*'<\ T. Gl-
gllonl; Rodriguez. Idem, O. Palvsrezzí; um pagi<o, N \ : r. nte P.drn, B. 
Graasl; lasbella la Ott«»"*, riglna <11 Pa tllh-. Z. P Tio»» : T.Kvw», as 
tronomo, P. Pormlgglnl; Vlllejn, T. R"'ll; Plffch', natrizl.. «enov..». K. Gras-
al; Diego e Fernando Itlgll dl CflomtM ), B. Urruti • T. Milani; Beatrice, D. 
Traversl. 

Baplendldoa «cenários e veatuatlr.». 
Os bilhetis á venda na ehsruUtla da Confeitaria r*»t.H0e*. d «a li horas 

da manhft A* n da tarde, deu* hora om deanto, na bilhef rU do Ibaatro. 

EMI'HEZA FEKNAXDES, PINTO 4 C. 

Companhia Ismenia dos Santos 
DIRIGIDA PELO ARTISTA DIAS B R A G A 

H O J E Sabbado, 12 de ou tubro H O J E 

DIA PBRIADO 
Grand i o so e i m p o n e n t e e s pee t a c u l o , cm 

g r a n d e ga l a , p a r a c o m m e m o r a r a d a t a glo-
r i osa d a d e s c o b e r t a d a A m e r i c a 

1» representação do magestoeo drama de grande espectáculo, om 5 acto« 
todo ornado de cançOas, córos, marchas, bailados, dançaa de negrinhos e dan 
ç» de coeos, naufragio, temporal, jangada em alto mar etc. etc. 

0 NAUFRAGIO 
DA FRAGATA 

T H S A T R O S . J O S É 

EMPKEZA MILONB 

G r a ú d a C o m p a n h i a á s O p t r a L y r i o a I t a l i a n a d t 

G U I L H E R M E R A Y N E R E 
Actualmente, no Tlmtro San-Martin, em Buenos Aire» 

E L E N C O 

B R C Y J E M l I t T B 

Papa Sisfto V—La orfana del Ghetto 
B, pola ultima vez, l- ' r lnn 

Depola dp o«pcet»eulo I'a'erA bond« para toda» a* lluha*. 

niBTHIBtlIÇJO 
Pi.tr., H'.r ir , n oto francez, depois tenente, Ferreira; um emigrado, 

M ; V^theua Iionchard, marinheiro da i-epnbllea. Domingo*; Arthur do 
Msraay, tenente da armada, Vieira ; marinheiros franc« zen : André R-nirel ; 
o f'hatnpanhez Venâncio; e Pari linae. Ballea; Grandaol, Antonio; Ji.So, Ne 
vet; o pita > do navio ingMZ. Dia« Braga; commandante da >Medn»a>, Ab cc; 
nm pl.'oto, Mrriul'. ; nm olll. lal, Fernand ; 1» gtnmet«. Silva; Io aspirante, 
Alfredr; Jacob, Mm»; nm iruarda mar nb», Rattilro ; nm menino. IrtnAo de 
Pedro, menina Marianne Genoveva, o Ae de Pedro, Leollnda Amoede; Maria, 
Adelaide Pontinho 

Aspirante*, gnardaa-marlnha, marinheiro«, aoldado». [ovo etc. etc. 

Dança serpentina 
Jorn«« In.ltaçr.o peio «rtlsta eomlco Venâncio e g r a n i l e r n n - c a n 

g o r a i , termlioind» nom nm movimento terrível de teda a equipagem ; 
a fragata .Medus», bato sobre o banco de areia, temporal, um ralo InutllUa 
a ramar., » frHK»ta começa a aouobrar pela popa, a agua Invada toda s 
scen-*, (jrati le lln«l de a. to I 

P r e ç o » 
Camarotea, !)6Í; . abeiras de 1», M ; ditas dn 2', .11 ; geral, 1S600. 
Depola io trpteucnlo haverá bond« para toda« aa linha», 

A'm M I / * 

W l | l e y 

Miostroa dlrectoros de orchestra: D r a c a l e H u r , i e l e - n o a a l 
G i u l i o . 

Maeetro de oóros : M a n f r e d i E n r i c o . 
Soprano« : C a m p a g n o l « * O l p o n l c o - O t h o n H a l u d . 
Meios «oprauoa: F a n i o n A d e l i n a — V i d a l E m í l i a — Z e n . 

p l l l l C l u i s e p p l n a . 
Primeiro« tenores : G h l l a r d l n l B u z o - G u l r o l l G i o r a l n 

—I>in-l i i l M l c h e l l . * 
Primeiro« barytonos : I t r o m b a r a V l t t o r l o — 

M l c h e l e — X . . X . e n z l n l . 
Primeiro« baixou : G i a n e l l o G i a c o m o — l . a n i o n l A a o s -

t i n o . 
Baixo-oomloo : C o n t i G l u a e p p e . 
Director do acena : l i e n e d e t t l O r e a t e . 
Ponto : V i g n n < M a r c e l l o . » 

A orchontra à compoata de 30 professore«, o« oórjs de U rorlttaa • o 
corpo do bailo de 16 bailarina«. 

B. f f i iP f f l íR .T-OK. I-O 

Miengrin—Manon Lescaut— Otello-AliU—Kbrfa — CaveUtria BIMÍjatua 
Trovador—Paggliacó— Omrany — Favorita—faust-oMefi*U>fele.-uw<XeUt 

Mignon—Carmen e as opera« nova« para 8. Panlo: 

Guglielmo Ratoliff, • d e M a a c a g n i 

PICCOLO HAYDN, de C i p p M 
A responsabilidade da asilgnatara i da 13 rédtM. i 
Camarote* do l» ordem, <IOO$OO0 ; camarote* de 9* ori 

marotes de il* ordom, 3C01000 ; cadeira* de 1' clasae. 13 
2» cias««, 72$'OO 

A aaalgnatura aeba-*e desde já aberta na ounMlarl» I 
A empreza Milone A C. garante ao* ar*. a*«lgaanln* qaeo i 

depositado no Banco Commerclo n Industria e quo «6 aerá rd 
do cumprida a osslgnatura. Bgaalmonto declara que, a<II vtota ia'i 

ga-antla, ooao a atslgnatura nto atinja, até e 41a M li m H . 1 
nlroo da deepeaa, o dlnbelio «erá roatltuido ao* «r*. aw l faam. » a tm-
panOla nto virá a B Paolo 

A empresa roaerva o direito 4a f . i r rMtia ostraordlaarfàb 1 
da faataa artlctbwa do* ptindpaei artista«, a na 1* 
Quflitlmo Ratrliff. 

A empreza egualmente declara qu* n&o repela opéra 
ta de «wlgnatura. • 

O pagamento 4a a^natara «erá Mto tm 4m* »mliflOli • m\í M 
acto 4a «nbacripfto a 50 •/« á chega4a 4a Ce 



4 
mm 

O C O M d í r . r t C í Ò D K &. P A U L O 

Navig-azione Generale Italiana 
60C1BTA' R1DNITE 

V I o r I o « H l i l> a t . t Tn o 

Capitai : 100.000.000 lirai Frota : 127 vaporei 
AGENTES: 

Fratelli Cresta 
Ktia de S. Bento, 48 Pi ara da Republica, 41 

* M H , » _ _ _ _ _ _ « WTtW» 

0 ESPLENDIDO VAFOB 

Regina Margherita 
BaMrà do ttantos, no dia 18 de outubro, para 

GENOVA E NÁPOLES 
Recebendo passageiro« para Barcollona e Marselha. 

VIAGEM BM 14 DIAS 
MagnUlea« accommodações para passageiros de 1«, 2» e 8« classes. Ca-

•erlnl dlslinttl para famílias, tratamento de t» ordem. 
•ais informações, com oa agentes: 8-2 . . . 

F 2 R . A . T 2 E Í U U Í C 3 R J E S T A 

RUA DE S. BENTO, N. 48 — S. PAULO 

Lã Ligure 
N a w i g a z i o n e I t a l i a n a 

O PAQUBTB 

de Onto« no dis do outubro, o do Rio, no dia 25 do mesmo mez, 
para 

Gênova e Nápo les 

S . G O T T A R D O 
r 

cahlrA a 98, e do Rio, a 30 do corrente, para 

J • B M&3P<2>IL.ffiS 

Preço dai paisagens de 8* classe : 

F r s . 6 0 
Tomando passageiros para Marselha e Barcollona, com transbordo em 

Oenova, ao preço de 

Rs . 9 0 3 0 0 0 

u 
Î 

A g e n t e s 

hn P a u l o - J o l o Briccola & Gatti, RDA 15 DB NOVEMBRO, 30. 
|m M a n t o « - A . Piorita & C., roa Santo Antonio, 48. 
Ho R i o d e J a n e i r o — A . Piorita & C.. rua Primeiro de Marco. 37 

L O T E R I A L O T T O 
V r l v l l e g l a d a p e l o ( í o v e r n o f e d e r a l , p o r d e c r e t o d e 
1 4 n o v e m b r o d e l H 9 4 , c a r t a p a t e n t e n . 1 7 H V . 

b i M intnosfeim is terças, quintas e sabbados 
A loteria «Lotto» oomp&i-se dos nnmeroc—1 a 90—olnco doe qnaes, ex-

trahldos & sorte, determinara os prémios. 
Podendo as sortes ser tentadas pelos modos sognlntes: 

UM NAMORO d e t e r m i n a d o , q u e v e n h a a « c r r n c o n C r n d o n o a 
c l a r o a a r t e a d o a , 

l aoac r r o o d c l c r m l n a d o a , q u e v e n h a m a a e r e n c o n t r a d o s 
• a a H n r o n o r t e a d o n • 

• a v a n d o - o e i r e a n u m e r o * d e t e r m i n a d o s , q u e v e n h a m a « c r e n r o n l r a d o a 
• o * c l a r o a a r t e a d o o i 

ftomaado-oo q n a t r o n n m e r o a d e l e r m l n a d o a . q u e v e n h a m a ae r e n e o n t r a d a a 
• a a c l a r o a o r t e a d o o i 

t a a u a d o - o e c l a r o n u m e r o » d e t e r m i n a d o » , q u e v e n h a m a ae r e n e o n t r a d a a 
• a a r i a c o a o r t o a d o a . 

Os bilhete«, qae se denominam—extractos—, e&o expostos A venda pela 
a gutnte fôrma: 

R x t r a c t a n f m p l e n - p r e ç o If(MM) 
K x t r a c t a d u q u e t d f o o 
K x t r a e t o t e r n o „ a t o o « 
E x t r a c t o q u a d r a «t<MH» 
E x t r a c t a l o t t o „ M M M 

•)1 

Extracto lotto reunindo oa S nnmeros tom 
Extracto lotto » 4 » » 

* Extracto lotto > 3 > » 
Extracto lotto » 2 » » 
Extracto lotto tendo 1 » » 
Bxtraoto quadra reunindo os 4 nnmeros tem 
Bxtraoto quadra > 3 » 
Bxtraoto quadra > 2 > 
Bxtraoto quadra tendo 1 > 
Bxtraoto terno rennlndo os 3 nnmeroa tem 
Bxtraoto terno > 2 » » 
Extracto terno » I » » 
Extracto duque rennlndo oe 2 nnmeros tem 
Bxtraoto dnqne tenoo 1 » » 
Extracto simples > 

O* premi oe nio aosumulam. 
O» nnmeroa de qne se compOem o« extracto« s&u 

>, offereoeodo deita fôrma a loteria «Lotto» o 
Mi • anmero on nnmeroa de seu palpite. 

• presididos por anctoridade competente. 
Oa bUbetea A venda e pagamento dos prémios, na 

20:000! 
3:000! 

600! 
40! 
6! 

6:000! 
400! 
301 
61 

1:000! 
201 
4! 

200 
8$i 

15! 

>000 

,000 
íOOO 

i$000 
, 0 0 0 
iOOO 

;ooo 
;ooo 
, 0 0 0 
;ooo 
, 0 0 0 
, 0 0 0 
;ooo 
1000 
ooo 

L A V E L 0 C E 
lavigazione Italiana 

Linlia do Brasil 

0 RÁPIDO PAQUETE 

Com. Rosasco 
Esperado da Europa no R i o d e 

• l a i i e i r o , a lh de outubro, ssbi-
rá no mesmo dia, directamente, para 

Montevideo e 
Buenos-Aires 

Levando passageiros de 1» classe, 
claiHo dlstlncta e terceira classe. 

Preço do terceira classe, tVw. « K . 

Na agencia saca se sobro todas as 
cidades o villas da Italia, Sulssa e Ty-
rol. 

Para passagens o mais informações, 
com os agertes : 
BM 8. PAD1.0 — O s c a r I l o r s -

c h l t z A C . , rna do Commer-
do, 7. 

BM 8ANT0B — O s c a r K lors-
c h l t z & C - , rua Visconde do 
Blo-Branco, 16. 
(1, 3, 6, 8, 0, 10, 12, 14, 15 e 16) 

LA VELOCE 
Nawigaz ione I t a l i a na 

UNHA DO BRASIL 

0 rapidíssimo o magnifico paquete 

Ex-Stirling- Castle 
Commandante RIVERA 

Sahlri do n i o d e J a n e i r o , 
no dia 21 de ontnbro, directamente 
para 

Génova e Nápoles 

V i a g e m g a r a n t i d a e m 
I S d i a s . 

Preços : 
Camorini dlstlntl fr. 1300 e 1000 
1' classe para Gonova » 750 
1» » para Nápoles » 780 
2» » para Génova > 650 
2* » para Nápoles > 876 
Classe dlstlncta para Génova, fr. 450 

» » » Nápoles > 476 
3» » para Gonova o Ná-

poles fr. 100 

Acoeitam-se passageiros para Mar-
selha o Bareellona, com baldetç&o 
em Génova. 

Terceira claBse, f r « . I I O . 

Na agenjla saca-se sobre todas as 
cidades o villas da Itália, Síiir.Ba e 
Tyrol. 

Para passagens e inala informações, 
com osagnntif: 
BM. 8 PAULO-Oiacar I I o i » 

c h l t z «St t . liua do Commer-
clo, 7. 

BM SANTOS — O n c a r I l o r s -
o l l l l / . «V < T i avessa de Sinto 
Antonio («obrado). 

4, 5, 7, 9, 11 12, 14, 16, 17, IP, 19, 21 

escolhidos pelos oom-
uelo de qnalquer poe-
0« sorteio« s&o pnbll-

agencla de loterias de 

0 A 8 P A B M A H Q A 

2-A, Largo do Rosario, 2-A 
Ú â l x a d o c o r r e i o n . S X S - T e l e g r a m m a , ( H a n g a 

S . PAULO 

f&hrts-Gesellsehaft 
Os vapo ra 

Argentina 
Ciplt&o L. Scharfe, sahlrá.a 16 de ou-

tubro. 

Campinas 
Cajlt&o A. Slmoesen, sshlrA a Í3 de 

outubro. 

Todos estes vapores fario as esca-
las de R i o , B a t i l a , L l t b o a 
e H a m b u r g o . 

| Aviso 
Todos os vapores adma mencionados 

têm magnificas accommodaçOes para 
passageiros e s&o lllumlnados a ina 
electrloa. 

Todos estes paquetes lovam passa-
geiros para as Ilhas dos Açores, Ma-
deira, etc. 

O preço de passagons de 3.* das» 
para Lisbôa, lnclu'ndo vinho de meu 
UOlOOO. 

Para passagens, trata-se oom 

J. FLACH 
18-BDA DB 8. BBNTO-18 

S. P a u l o 

Liverpool, Brasil And River Plate 
Stoamers 

Linha Lamport & Holt 
S e r v i ç o d e p a a a a g e l r o s 

p a r a N o v a - Y o r k 

Sahida projectada : 

G a l i l e o . . . . . 26 do corrente 

O PAQDBTB 

Goleridgee 
8ahirA do R i o , no dia 14 ;de outu-

bro, para 
n I I I I 4 

P E R N A M B U C O F 
X O V A Y O H K 

E s t e p a q u e t e p r o p o r 
c l o n a a o s p a s s a g e i r o s d e 
1.« c l a s s e t o d o o c o n f o r -
t o n e c e s s á r i o e t e m a 
b o r d o m e d i c a e c r i a d a : 
v i a g e m m a i s r a p i d a q u e 
v i a I n g l a t e r r a e s e m o s 
i n c o n v e n i e n t e s d e ba l-
d e a ç ã o . 

Este paquete é (Iluminado a luz ele-
ctrlca. 

Para carga, com o corrector W. R 
MC. NIVEN. I t u a P r i m e i r o 
d e M a r ç o , n . § 7 . 

Para passagens e mais Informações, 
cora os agentes NORTON, MBGAW 
4 CO.. Ld. 

Ena Primeiro di Março, 53 
RIO DE JANBIKO 

Société Générale de Transports Mari-
times á vapeur 

0 VAPOB 

PROVEICE 
esperado e m H i i n t o a até ao dia 
20 do mez <orrente, suhtrá, depois da 
Indispensável demora, para 
M a r s e l h a 

Ba r ce l l o n a 
Gênova 

e Nápo l e s 
A Companhia forneoe conducç&o 

gratuita para bordo aos passageiros 
de 3.« classe com snas bigagens. 

Agentoa : 

KARL VALAIS & COMP. 
S . P a u l o — r u a José Bonifacio,12 B 
S a n t o s — r n a 16 de Novembro, 17, 
R i o d e J a n e i r o — r u a da Al-
fandega, 82. 

MALA REAL INGLEZA 

SAHIDAS PARA A EUROPA 
R e S a n t o s 

T A G U S 
em 28 de outubro 

D o R i o 

M A G D A L E N A 
«m 23 de outubro 

SABIDAS PARA O RIO DA PRATA 
n o R i o 

Magdalena em 7 de ontnbro 
23» » 

N. B. Recebom-so passageiros com 
destino a 

C H E R H O U R G 
para todos os vapores do carreira, sa-
hlndo do R i o d e J a n a l r o . 

Para passagens e mala Informações, 
com a C o m p a n h i a I . u p t o n , 
rua do 8. Bento, 41, R. Paule, e, no Rle, 
com o superintendente O . C . A n -
d e r s o n . rua 1.« ds Março, 78. 

Ptiili Stein Narigatíon Gompuj 
SABIDA PARA A EÜR0PA 

0 VAPOR 

Orellana 
sahlrá a 20 do corrente para L i -

v e r p o o l o escalas 

O PAQUETE IHOLEZ 

P O T O S I 
Capitão FLBTCHER 

esperado da Europa, no n i o , no dia 
16 do corrente, sahlrA para 

Montevideo 
Punta Arenas 

e Valparaiso 
depois da Indispensável demora 

Esto paquete recebe passageiros 
para Buenos-Alres. 

Para passagons e mais informaçSes, 
•om os agentes 

Vílson Sons & C., Limited 
BUA DO ROSARIO, 13 

Portugal — 435 
Hespanha — 840 
Bcyrouth (Turquia) — 10 
Muntovldío — 8 2H0 
Bunnoi-Ayrcs — 4.800 

Hontom as tabellas das casas ban-
earlaa n&o foram alteradas, posto que 
houvesse dlfferentes |taxas para as 
transacções camblate. 

Ao abrir do mercado, os bancos is-
caram a 10 0/32 o pouco depois pas-
saram a sacar a 10 «|4, 10 7|32 e 
10 3|16. 

O movimento foi regular. 
Fechou Indeciso. 
Preço de venda dos soberanos, 241. 
Hoje os bancos o&o abrem. 

Soeiété Générale de Transports Mariti-
mes à vapear 

O VAPOB 

Aquitaine 
esperado em S a n t o s até ao dia 
16 do mez corrente, sahlrá, depois 
da indispensável demora, para 

Montevideo e 
Buenos-Aires 

A Companhia fornece conducç&o 
gratuita para bordo ao> passageiros 
aa tereelra classe e suas bagagens. 

Agentos: 

KARL VALAIS & COHP. 
S . R a u l o - R n a José Bonifacio, 12-B 
S a n t o s — R u a 16 do Novembro, 17. 
n i o d e J a n e i r o — R n a da Al 

fandega, 82. 

C O M M E R C I O 

CAMBIO 
S. Pauto, 12 do outubro do 1895. 
Tabelas afflxadas hontem : 

L o n d o n H a n k 

a 90 d. & vista 
Londres 10 1/8 9 7/8 
Paris 912 9rt0 
Hamburgo l lt l l 1.186 
Italia — 939 
Portugal . 434 44* 
New-York — 6.063 
Montevideo.... 10 1/8 9 7/8 
Buenos Aires . . . 10 1/8 9 7/8 

B r i t i H l i D u n k 

Londres 10 1/8 9 7/8 
Paris 942 95H 
Hambnrgo . 1.104 1.184 
Italia — 935 

— 8.020 

Bancos : 
Comm. elnd — 226$ 
S. Paulo 125$ 1201 
Credito Real c/hyp 200$ 165$ 
Cart, comm 18(1$ 116$ 
Onl&o de S. Paulo 1* sor. 80S 10$ 

20S 101 
Lavradirt* 160$ 140$ 
Constructor e A gr — 651 
Commercial do Rio de 

Janeiro 210$ — 
Mercantil de Santos, 

Int — 100$ 
Bancs D. de S. Carlos 

— 2?0$ 
Banoo U. de 8. Carlos 

com 40 */o — 100$ 
B. do Rlbelr&o Preto. Î60» 200$ 

Apól ices 

ßerae« 6 •/• 1:000$ 940$ 
Betado 1:000$ 980$ 

L e t r a s h j p o t h e e a r l u 

Banoo de 0. Real.... 71$ 68$ 
OnlSo 66$ 60$ 
Intend. Munldp 86$ 80$ 
Can tolas do C. Real... — 65$ 
Intendencla de TanbatA 85$ 40$ 

Deben tu res 

Melhoramento« 200$ 150$ 
Viação fauusta 6RS 60$ 
Agua« de Taubaté.... 65$ 2($ 
Borooabana 70$ — 

1 178 
9 15/10 

962 
916 

6.000 
442 
870 

B r a s i l i a n i s c h e D a n k flir 
D e u t s c h l a n d 

Berlim 1.163 
Londres 10 1/8 
Paris 942 
Itaila -
New-York — 
Portugal — 
Hespanba — 

B a n c o d e P a u l o 

Londres 10 1/8 9 7/8 
Paris 912 966 
Italia. - 920 
Portugal — 410 
C o m m e r c i o e I n d u s t r i a 

Londres 10 1/8 » 16/16 
Paris 942 954 
Hamburgo 1.163 1.177 
Portugal — 440 
Italia — 924 

Fratelli Cresta 

Londres 10 1/8 9 16/16 
Pari« - 950 
Hambnrgo — 1.197 
Italia. - 732 

100 letras 
100 lit as 
60 letras 
20 letras 
21 letras 
15 letras 
19 letras 

693EC0. 
41 lotras 

Soberanos 

BOLSA 
da Inteadencla, a 80S500. 
da bitendencla, a 82$. 
da Int. ndencla, a 81$. 
da Intendencla, a £0$. 
do Banco Onl&o, a 63$. 
do fianco 1'i.Uo, a 63$. 
do Banco Credito Real, a 

do Banco UnlBo, a 63$. 

COTAÇÕES 
Vand. C.íup. 

24$000 S3$9S0 

AcçOes 

Acções 

Comranbias : 

Paulista 2801 276$ 
Idem com 30 % 120$ lOOt 
Mogyana — 200$ 
Idem com 20 % — 881 
Mochanlca Import 110$ 100$ 
Drogas Est. S. Paulo — 20$ 
Lupton — 100$ 
Arens — 201 
Mao Hardy 70$ 60$ 
Antarctica — »5$ 
Vlaçüo Paulista 50$ 35$ 
Ferro-Carrll 60$ 26$ 
Agua o Luz 70$ 4..$ 
Telophonlca 6U$ 60$ 
Mercantil e Industrial 60« 80$ 
Mater, para Construo. — 

Argos Paulista — 8$ 
Industrial — 60$ 
Melhoramento« — 36$ 

60$ 20> 
Bragantlna 60$ 11$ 
Gaz de Campinas !10$ 160$ 
Progredlor — 20$ 

— 15$ 
Industrial de 8. Ber-

nardo — 6S 
Alllança Industrial.... 20$ — 
Rural do S. Paulo cora 

40 •/ — 40$ 
8. Paulo Construetora — IS 
Dpton — 6{ 
Unifto Commercial 200$ — 
Importadora Paulista.. 60$ 6$ 
Commercial Paulista.. — 200» 
Dumont — 160$ 
Balnearia Santo Amaro — 60$ 
Italo-Paullsta — 30$. 

SAH IDAS OE CAFE 
(OUTUBBO DB >h«5| 

Fare a Koropa . 
Baceas 

Vapor all. Corityba 20 1(1 
> log. Xtimtir 21.831 
» itai. fará 600 

42.745 
Para OB Estados-Unidos : 

Vapor Ing. Dclcomyn 10.50o 
> > B. Priucc 16.210 

26.740 

TELEQRAMM AS 
(AHOCIAÇAO COMMERCIAL) 

S a n t o s , 11 h. 80 m. 
Cambio: 
Bancarlo, 10 1(1 e 10 16/16. 
Particular, 10 3/8 e 10 7/16. 
Mercado, Indeciso. 
S a n t o s . 2 h. 80 m. 
Bancarlo, 10 1/4 
Particular (tomadores), 10 8/8. 
Mercado, indeciso. 
S a n t o s , 11 h. 30 ra. 
O mercado de café abriu oom pro 

onra regular. 
M a n t o s . 2h. 80 m. 

Mercado, calmo. 

Rio, 2 h. 46. 
Bancarlo, 10 5/16 e 10 3|8 
Particular, 10 3/8 e 10 7(16. 
Pechj: 
B. da Repcbllc», 10 3i8. 
Bancos otxrangalros, 10 6[10. 
Particular, 10 3(8. 

PRAÇA DO COMMERCIO 
Inspector de mez, Alexandre Tblol-

lief. 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfandega e R--
oebidoria de Rendas, de 7 a 12 de 
ontnbro i 

Cafóboffl..., I$370 kllo 
Escolha... $970 » 

NOTICIAI MARIT.MAS 
VAPORES ESPEBADOS NO RIO 

12 Ntw-York e eso., Cyrent. 
12 Havre e e»o., Filie de Montevideo. 
12 Portos do Sul, Harari. 
13 Havro o eso., Colonia. 
13 Portos do Noite, S. Salvador. 
13 Liverpool o ose., Cavíur. 
11 Portos do Sul, Itaipava. 
14 Santos, Fctofl. 
16 Montevideo o oso, Iria. 
10 Liverpool o esc., Potoai. 
16 Marselha o c se., Aniiifaine 
18 Hambnrgo e esc., Campinai. 

VAPCBBS A BARJB DO Biu 

12 Gonova e esc., R ' Umbtrto. 
12 Londres, Gothic. 
12 Génova o ose, La» Palmai. 
12 Hambmgo e eso, Belgrano. 
12 Portos do Sul, Itapacy. 
12 Portos do Sul, Satélite. 
12 8. Mathius o esn., Victoria. 
12 Génova e ose., Wnthington. 
12 Hamburgo o esc.. Quihyba. 
12 Laguna o ose., Industrial. 
18 Victoria e eso, Piuma. 
18 New-York, Manitoba. 
18 S. Sebastião e ose , Emiliana. 
18 Havre e eso., Cortiça. 
14 New-York esc.. Coleridg*. 
14 New-Orleane, Chaucer. 
14 Portos do PaclHeo, Cuvour. 
16 Pernambuco e esc . Itapoan. 
16 New-York, 8orrento. 
16 New-Orleans, California. 
18 Trieste e esc., Petofi 
19 Itajahy e esc., Itararf. 
17 Valparaiso o esc, Pototi. 
18 Rio da Prata, Matteo Bruzzo. 

rAPOBEB BSPBKADC» SM »«»Tl » 

18 Rio, Itapacy. 
13 Rio, Satellitc. 
16 Rio, Cavour. 
17 Rio, Itarari'. 
19 Bio, Matteo Bruzzo. 

VAFOBBD a U t i k OS «A BIO» 

12 Génova o esc., Waihington. 
13 Rio, Petofi. 
18 Rio, Itaipava. 
t0 Hambmgo e eBC., Belgrano. 

MANIFESTOS 

Vapor allem&o Belgrano, entrado do 
Hamburgo a 7 do corrente : 
60 cxs. corveja, a Charles Lovy & 

Comp. 
1 dita peça niaehlna, a Zorronor 

Btilow & C. 
1 dita ldein, aos raosmos. 
3 ditas manteiga, a H Brngmanen. 
1 dita presuntos, ao mesmo. 
3 ditas iupulo, i. C. DhtiiUçlo o 

Aguas Mlneracs. 
1 dita álcool, & mesma 

25 bre. drogas, idem. 
260 cxs. garrafas vazias, a II. Stu-

pakoff. 
1 rAlo obras do aramo, ao mesmo. 
1 br. tinta, idem. 
1 cx. idem, idem. 
1 dita machina, idem. 
1 fd. rolhas, idom. 

361 cxs. cevada. Idem. 
10 ditas manteiga, F P S P F, Aor 

dem. 
1 dita miudezas, \V, üom. 
1 dita forragens, a Jefto Fichbachor. 
1 dita idem, ao mesm» 
4 ditas obras osma tadas, A C, & 

ordem. 
1 dita annunclo, a A Hapt!sta. 
2 ditas fazondas, a Salomon Lovy 

& Monteiro. 
6 fds. papel, a Le&o do Moura. 
2 ditos papel, a K. Oliveira. 
1 ex. Harmonium, a Cintra Ferraz 

& Comp. 
1 dita artigos do cutollelro, O H (t 

C, & ord>ra. 
9 fds. papel, a C Feldmann. 

200 cxs. miudezas, ao mesmo 
1 dita harmónicas, H AP, i ordem. 
2 ditas miudezas, idom. idem. 

lo ditas bacalhau, a L. Mollo & C. 
19 ditas bitter, a Schmidt & Trost. 
1 dita torneiras, ao mesmo. 
1 dita cartazes, idem. 
1 dita lãs. a Cohen & Droyfus. 
2 ditas linho, aos mesmos. 
2 ditas forragens, a H. Ivaneh. 
4 brs. oleo, a Oscar Lassen. 
2 cxs. fazendas, a Jehn Wibers. 
1 dita maebinas, a Paul 8acb. 
2 ditas papol drogas, ao mesmo. 
2 ditas material colleglo, a Vieira 

de Castro & C. 
1 dita Idem, a H. Ulbrich. 
2 ditas artigos do assuoar, a Th. 

Cordes. 
1 dita ferragens, a V. Gonçalves 

Carmlllo. 
1 dita vinagre, H B, A ordem. 

15 ses. arroz, Idom. Idem. 
1 cx. papelão, A 8. Idom. 

40 ditas qneljoB, a Nossack & C. 
20 fds. papel, a Laemmort A C. 
25 ditos Idom, aos meBmos. 

100 cxs. bacalhau, a H. Hnbner. 

8 ditas panno do lft. a J. Plaeh. 
1 pacote amostras, ao mesmo. 
1 eX plano, a F. Joaquim. 
1 brc. ««ovas. a Rilihort Irmlo. 
1 ex. IdenJ, »os mesmos. 
2 ditas lupulo, idea. 
1 dita tinta, Idem. 
6 ditas miudezas, F S C, A ordem. 
1 dita artigos metal, Mem, Idom. 
1 pacote papel, idom, idem. 
4 cxs. obras do folha, idom. 
3 ditas couro, a C. Franjo. 

20 ditas drogas, Z B A C. A ordom. 
2 ditas vidros, M S C. idom. 
4 ditas ferragens, P U S , Idom. 
1 dita artigos papol, P B C, idem. 

10 fds. rolhas. C A P, idem. 
24 ditos oleados. Z B & C. idom. 
15 vis. forragens, idem, Idem. 
1 cx. idem, idom, Idom. 
5 brs. sabSo, Idem, 'dem-
6 pacotes papel, a Otto Schloem-

baoft. 
1 cx. Idem, ao iLosmo. 
8 bres. vidros, idem. 

10 cxs. pedras, a Garcia Nogueira. 
100 ditas polxo, a H. Stoltz 4 C. 

2 ditas forragens, a Vieira do Cas-
tro A C. 

1 dita mercadorias, aos mesmos. 
2 dites obras esmaltadas, idem. 
3 ditas fazondsB, a D. A. lloyden-

rolch. 
1 dita las, ao mesmo. 
1 dita íaz"ndas, Idem. 

100 ditas moicadorlas, a Coolho Ro-
drigues. 

2 ditas idem. a » Ire» ® 
1 dita pannos, a Pedroso do 81-

qiieira. _ . . 
1 dita sabonetes a H. Hurchard. 
1 dita chaptOB do palha, a Gonçal-

ves Cunha. 
1 dita idom, a J. Ragenfeld. 

21 ditas mobílias, a Th. "Willo & C. 
2 engrs. Idom, aos mesmos. 
1 pacote amostras, idem. 
2 cxs. fogareiros, a RMlisam & C. 
1 dita amostras, aos mesmos. 

160 ditas bacalhau, a Ch. Ileckschor. 
1 pacote amostras ao mesmo. 
2 cxs planos, d K. Foster & C. 

80 ditas amido, C G C, A ordom. 
8 ditas madeira dourada. F S, idom. 
1 dita coita de peixe. E F C, idem. 
2 ditas moinhos. E C. Idom. 
3 ditas miudezas, a G. Backhcuser. 
9 ditas Idom, ao mesmo. 

19 ditas idem, idom. 
«4 fds. papel, a Vanordon & C. 
40 ditos Idem, aos mesmos. 
65 dltoe idem. idem. 
1 dito Idem, a Pauperlo & C 
3 «XB. miudezas, a A. Colombns. 
1 dita amostras, ao mesmo. 
6 ditas louça, a Rlchter Brenno. 

BO ditas corveja, a Uaspar Ricard. 
35 fds. papelão, a Rlchter Brenno & 

Comp. 
8 cxs. ferragens, ao« mesmos. 
4 ditas Idom, Idem. 
1 dita artigos de motal, idem. 
1 fd. mercadorias, idom. 
1 dito papol, idem. 
1 ex. miudezas, idem. 
1 brc. drogas, a Selmann & Frota. 
1 cx. vidros, aos mesmos. 
1 brc. medicamentos. Id ra. 
6 cxs. fazendas, a F. Miillor & C. 
2 ditas lnpalo, a R. Naschold. 
8 ditas mobília, J C C, A ordom. 
9 ditas peças machlnas, a H. Thell 

& Comp 
8 ditas vidros, T. A erdem. 
7 ditas artigos do metal, idem, Idem. 
1 dita idem. idem, idom. 

35 fds. panno, A G C, Idem. 
3 cxs. elástico, a Kloberg & C. 

45 vis. machlnas, a J. C. Pauly. 
5 cxs. Idem, ao mesmo. 
1 dita acido carbónico, a Adalborto 

Jncto. 
2 d tas chromns. a Ferreira Seabra. 

15 cestos c II». C J. A ordem. 
1 cx papel. A íi. Idem. 
1 dita peça machina, S J L, idem. 
1 dita chapas motal, a Godofredo 

Passncr. 
2 gigos vidros, a Tavares Cllquot. 
4 cxs. idem, so mesmo. 
3 ditas acido carbouico, a Faust & 

Shmening. 
1 cllta amestras, aos mesmos. 
1 dita torneiris. a Liou & C. 
I dita flflro« artillciaes, aos meemos. 
1 dita amostras idom. 

16 ditas licores, a Ch. Hii & C. 
8 ditas Idem. aos mesmos. 

20 brs tintas, a Otto Schloembach. 
I cx. id»m, ao mesmo. 
1 dita cadeir». a SebastiSo P. 8. C. 
2 fds. fio. II B, A ordem 
1 cx. obras do estinho, idem, idem. 
1 tina queijos idem. idem. 

10 cxs. loite, idom, idom. 
1 pacote amostras, idem. 

12 cxs. drogas, idem, idom. 
2 ditas vidros, a Carlis Wehring. 
4 lircs drogas, ao mesmo. 
2 fds. idem, idoni. 
1 vl. papel, idem 
1 brc. drogas, idom. 
1 dita idem. idem. 

21 pa otea papel, M L B C, A or-
dom. 

2 ditos fumo, a G Mliller. 
1 ex. bonecas, a W. Mlsch & C. 
1 dita gorama lacra, a Aguiar A 

Hoonen. 
1 dita metal, aos mesmos. 
2 ditas mantimentos, a Schultz à 

Nemltz. 
1 dita idem. aos mesmos. 
2 vis. Idem, idem. 
1 cx. idem. idem. 
1 dita mercadorias, Idem. 
1 dita ferragens, a A. D. Arbenz. 
1 brc. sal ammonlaco, ao mesmo. 
6 ditas tinta, Idem. 

(Continua) 

FOLHETIM (61 

P tRNANDEZ Y GONZALEZ 

GORDB-DUQDE DE OLIVARES 
UHM0BIA8 DO.TUIPO DB FELIPPB IV) 

C A P I T U L O X V I 

DA Mi NOITE ÇUB PASSOU O AL-

CAIDR DA CASA B CÔKTK B DO 

QUB FBZ QUANDO SB EBUUBU 

I I 

—Eaton prompto, e não te-

m i a qae eu grite aqui d'el-rei, 

neta que pretenda prender-voi. 

Bffactlvamente deiejo muito 

j maia ter eaaaa noticias que po-

, 11 v deia dar-ma. 

* —Poia vinde commigo. 

E o desconhecido largou pe-
la rua do Codo abaixo, voltou 
a outra viella, encontrou-se no 
barranca de Segovia, a a meio 
dalla, á direita, entrou pelo es-
tralto e comprido corredor de 

- a m prédio da sombrio aspecto, 
denegrido, a no qual, ao que 
p a n d a , poucos inquilinoa habi-

I I I 

Começou de iritfíietarae o 

aleakle, mas j á n io era tampo 

fcilkâ ... \ 

de recuar; o desconhecido pu-
sera-se entre elle e a sahida, e 
o seu aspecto feroz assustou o 
alcaide, quando este se voltou 
para ganhar a porta e pôr-se 
no meio da rua. 

—Para deante, disse o des-
conhecido com vos aspera, pa-
ra dee>nte e não me obrigueis 
a fazer o que Dão tenho na 
vontade. 

—Hei de vos enforcar, disse 
o alcaide, enxofrado e firme, 
apezar do medo que lbe impu-
nha a situação em que ss en-
contrava. 

—Pois enforcae-me, Be me 
puderdes pôr a unha depois de 
sahir daqui; e com iiso não 
mettereis lança em Africa, por-
que não era necessário o que 
estou agora fazendo: bastava o 
que tenho feito para me man-
dardes para a forca se vos ca-
hisse nas mãos. Eu chamo-me 
João Garcia. 

—Que tenho eu que vos cha-
meis João Garcia ou João Pe-
res ? 

—Eu sou o tenente do capi-
tão André dei Páramo. 

O alcaide deu um pulo. 

Este pulo, resultado dum mo-
vimento nervoso, compretaen-
dia-aa. 

Afflgure-se lhes um gato que 
vô um rato proximo e não lbe 
pôde cahir em cima. 

O alto magistrado tinha dean-
te de si um salteador e não po-

dia prendel-o, nem podia, por-
tanto, proceBsal-o nem enfor-
cai o. 

O sr. Pedro Gutterres sentia 
uma especie de horror, que nos 
atreveremos a chamar judicial. 

O que lhe succedia era a 
peior cousa que lbe podia acon-
tecer. 

IV 
—Vamos, andae para deante 

e fechemos a porta, disse im-
periosamente João Garcia. 

—Aqui d'el-rei I gritou o al-
caide. 

João Garcia arrancou do cin-
to u n i adaga buida, de meia 
vara de comprimento, e correu 
para o alcaide, qne deu nm sal-
to para traz; porém coin tal 
Ímpeto carregàra sobre elle Joà>. 
Garcia, qse o alcançou. 

Mas voltando, a arma a tem-
po, em vez de lbe tocar com 
a ponta, tocou lhe com o cabo. 

O que pudera ter sido pu-
nhalada converteu se em mur-
ro, não muito leve. porque o 
alcaide exalou um ai. 

—Podia-vos ter sabido a pon-
ta pelas costa*, observou João 
Garcia, e à fé, à fé, que desse 
modo não teríeis gritado. Va-
mos, 1& para deante, e nada de 
mais contestações. 

—Hei de prender até aB ra-
tazanas desta casa, respondeu o 
alcaide. 

— E com ellas vos haveis de 

contentar, porque neBta casa 
não ha outras creaturas huma-
nas além de nós ambos. 

—Prendo o dono. 

—Isso ba de me dar grande 
abalo; mas, então, ides parajdean-
te ou não ides? 

V 
Quando o alcaide soube que 

naquella casa estava só com 
João Garcia, resignou se e ca-
minhou para deante, atraves-
sando um pequeno pateo. 

João Garcia fechou por den-
tro a porta que existia neste 
pateo, para além do corredor. 

Não havia j á meio de esca-
par, e o alcaide tremeu visivel-
mente, julgando chegada a sua 
ultima hora. 

—Não vos assusteis, disse 
João Garcia, que ninguém vos 
láz m >l 

E, chegando a uma porta 
que havia r/> fuarto do pateo, 
abriu-a com uma chavo. 

VI 
—Entrae, disso para o al-

caide. 

Este entrou aturdido. 
Assim que entrou, João Gar-

cia fechou a porta e afastou se. 

O effaito que isto produziu 
no alcaide foi indescriptivel: ima-
ginou que o menos que lhe po-
dia acontecer, era terem no alli 
sequestrado, sabe DeuB por quan-
to tempo. 

Ouviu a porta do pateo abrir-
se e fechar-se outra vez. 

Era indubitável, a julgar pe-
las apparencias, que o deixa-
vam alli preso. 

O logar em que João Gar-
cia o encerrára era um quarto 
de umas quatro varas quadradas, 
baixo de tecto, húmido, com 
uma péssima cama a um can-
te, uma mesa de pinho, tres ou 
quatro cadeiras ordinarias, e 
não recebia outra luz mais que 
a que entrava opaca por uma 
janellinha alta, engradada e com 
vidraça ordlnaria. 

O alcaide subia a uma ca-
deira, e espreitou atravez da-
quella janella. 

Desceu desesperado da ca-
deira, e foi á porta, para ver se 
podia forçal-a. 

A porta, porém, era fortíssi-
ma, unia perfeitamente e não 
bavla meio de forçar a fecha-
dura. 

O alcaide experimentou pe-
la primeira vez o que era 
estar preso sem saber quaes 
poderiam ser os resultados da 
prisão. 

Muitas vezes deixára elle na-
quella desesperada situação a 
mais de um desgraçado, sem 
que isso lhe lmportaase de mo-
do algum, nem se lembrasse 
do preso senão quando lhe era 
forçoso chamai o a perguntas. 

VII 
Vendo que não podia forçar 

a porta, appellou para o recur-
so de fazer toda a bulha que 

pudeBse e gritar desaforada-
mente, afim de ver se chamava 
a attenção dos vizinhos das ca 
sas immediatas estes acudiam a 
ver o qne era. 

Tomou, pois, dnma cadeira 
e poz-se a bater com todas as 
suaB forças contra a porta e a 
gritar com toda a extensão da 
sua voz, que era homérica, por-
que tinha os palmões mui sa-
dioB e desenvolvidíssima a ca-
vidade peitoral. 

—O ' vizinhos, dizia, acudam 
aqui, que se está commettendo 
um crime! Acudam aqui, vizi-
nhos I Aqui d'el-rei! aqui d*el-
rei! 

E repetia estas vozes e ou-
tras muitas, ao mesmo tempo 
que batia com estrondo na por-
ta, sem conseguir mais que en-
rouquecer e cançar-se. 

V I I I 

Assim decorreu bem uma ho-
ra, Bem que ninguém acudisse: 
uma hora, que foi um século 
para o sr. Pedro Gutterres, que 
estava enraivecido como nm 
lobo cabido num laço. 

De nada lhe servira todo o 
estrepito que flsera: parecia-lhe 
que se achava no meio de um 
deserto. 

Afinal ouviu o rnmor de uma 
chave na porta do pateo, e sen-
tiu tão grande alegria como n&o 
a experimentára em toda a sua 
vida. 

Aquilio era claro; voltavam 
mais breve do que esperava. 

Abriu-se afinal a porta do 
aposento, e appareceu João Gar-
cia, trazendo debaixo da capa 
um enorme vulto, que o alcai-
de mediu com extraordinaria 
desconfiança. 

Quando, porém, depois de ha-
ver fechado de novo a porta, 
João Garcia Be desembuçou, 
deixou vôr um enorme cabaz 
coberto por uma toalha alvís-
sima, por fóra da qual assoma-
vam os gargalloB de algumas 
garrafas. 

IX 
Tardei alguma cousa, disse 

João Garcia, pondo o cabaz no 
chão e tirando depois o gorro 
e a capa, a espada e a adaga, 
que poz em cima da cama; mas 
não o deveis eBtranbar, porque 
se não pôde gastar menoB tem-
po a assar um pato, frigir uns 
robalos e fazer um empadão. 
Quente vem tudo, porque foi 
feito na hospedaria da Porta 
de Mouros. 

E ao mesmo tempo João Gar-
cia cobria a mesa e punha nel-
la pratos, talheres, pão e a co-
mida que vinha no cabaz. 

Naquelle momento tocaram 
os sinos da próxima capella de 
S. Pedro, á oração do meio-dia. 

O alcaide e o bandido des-
cobriram-se. 

—Rezae as Ave-Marias, disse 

este ultimo, visto que de nós 
dous sois a pessoa de mais con-
oideração. 

Kesou o alcaide, responden-
do-lhe João Garcia, e, concluida 
a reza e tendo-se amboB co-
berto, alcaide e salteador, este 
chegou duas cadeiras, uma pa-
ra cada lado da mesa, e disse 
para o alcaide. 

—Assentae-voB. 
— E para que hei de assen-

tar-me? exclamou o alcaide; o 
que eu quero é ir-me embora. 

— J á ides, respondeu João 
Garcia, mas brveis de ir jan-
tado. E' meio-dia, hora a que 
toda a gente janta e a que 
sem duvida costumais também 
jantar, e não quero que passeis 
mai na minha companhia. Aqui 
está um empadão, como cão 
vai melhor á mesa de sua ma-
geBtade, e o pato é finíssimo, e 
os robalos estão tão frescos que 
reacendem; os doces foram-se 
buscar ás freiras da Conceição 
Jeronyma; o vinho é de Ar-
ganda, e para a sobremesa vem 
alli uma generosa garrafa de 
Xerez; e então nada de vos fa-
zerdes creança, e não deixeis 
de comer, nem estejais afilie to 
com receio de que vos queira 
envenenar, que, comendo eu e 
bebendo do mesmo que vós, 
está claro que nem o comer 
nem os vinhos estão envene-
nados. 

IContinhaI 
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